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Introduçào 

O direito das pessoas à educaçâo consta de xana. Declaroçâo universal proclamada 

pela Organizacäo das Nacöes Unidas e m 1948 e é instituido na República de Angola c o m o u m 

dos principios constituàonais que merece seña reflexâo e cumplimento programático ina­

diável A Declaraçâo sobre a Educaçâo para todos difundida a partir da Conferencia Mundial 

de Jomtien, Tailandia, e  m 1990 é u  m instrumento universal de importancia capital e acatamen­

to ¿mediato que passou a consubstanciar e catalisar a de 1948. 

A educaçâo constituí urna necessidade básica ao individuo para que se forje c o m  o 

auténtica personalidade, para que tenha urna inserçâo prestável à Sociedade, e ao m e s m  o tem­

po, torna-se condiqäo imprescindível para o desenvolvimento cultural, social, político e 

económico de urna Naçào. 

O Governo angolano tem c o m  o preocupaçào constante a preparaçâo e formaçâo de 

quadros, sobretudo jovens, para a reconstrUçâo nacional e para a edificaçâo de urna Naçào 

culta à altura de enfrentar os novos desafios da ciencia e técnica. Porém, os confiaos armados 

que perduraran! cerca de duas décadas, propiciaram o retardamento da realizaçâo de alguns 

projectos promissores relacionados à educaçâo e outros protelados. 

C o m as reformas constitucionais, económicas e sociais, o país viu nascer urna N a ­

çào e  m processo continuo de demoeratizaçâo, e lenta mas seguramente está sendo implantada 

a Paz há muito almejada - dai surgirem novos desafíos : reestabelecer atolerancia,a concor­

dia, a confiança e a fraternidade entre os angolanos sendo a regeneraçâo global da educaçâo 

urna das estrategias aconselháveis para tal fim e com mäos dadas, reconstruir o pais e c o  m as 

forças da sabedoria e da virtude, forjar urna Nà^ào justa, forte e prospera. 
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Nesta ardua tarefa, o professor tem u  m papel preponderante a desempenhar. 

Este guia de apoio que se compoe de cinco partes fundamentais( introduçào, breve ca­

racterizaçào da situaçào sócio-económica do país, caracterizaçào da situaçào educativa, considera­

çoes gérais sobre o processo de ensino - aprendizagem, reflexào sobre a criança e  m situaçào difícil e 

formas de auto-aperfeiçoamento do professor), colocado as mäos do professor na tentativa de lhe 

dar apoio eficaz no desenvolvimento das suas tarefas docentes, extra-docentes e para-docentes do 

dia-a-dia, visa os seguintes objectivosfundamentáis : 

1. Dotar o professor de conhecimentos básicos e atitudes específicas necessárias para o 

seu exercício que lhe permitam participar activa e criativamente da educacäo das enancas; 

2 Actualizar e capacitar o professor de forma a promover urna escola democrática e 

integracionista onde possam viver harmoniosamente todas as enancas escolarizáveis, independente­

mente dos problemas de que sao portadoras; 

3. Apoiar o professor na promoçào da reconciliaçào nacional e na luta pelos valores da 

democracia para possibilitar maior sucesso escolar; 

4 Proporcionar ao professor formas e meios de auto-aperfeiçoamento c o  m vista a mel­

horar a sua pericia pedagógica; 
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1. Breve caracterizaçâo da situacäo socio-económica do país 

A educaçao é u  m processo de instrumentalizaçao do hörnern afim de melhor conhecer 

a natureza, a sociedade, conservá-la, transformá-la para seu beneficio O Professor deve conhecer 

a sociedade e as suas pessoas, as suas tradiçâes, linguas, religiôes, historias, costumes, etc., estar 

b e m inserido nela e fazer c o  m que o ensino se encarne nesta realidade concreta. 

A Naçào angolana é formada por varios grupos étnicos que, embora maniendo caracte­

rísticas próprias, possuem afinidades entre si; isto facilita a unidade nacional 

A República de Angola representa urna Naçâo subdesenvolvida, subindustrializada, 

pois possui u  m parque industrial obsoleto e semi-paralisado, urna rede comercial escassa e pouco 

operacional, urna rede sanitaria pouco abrangente e ineficiente, urna rede escolar que ainda nao é 

capaz de satisfazer todas as crianças e  m idade escolarizável. O Professor, conhecedor desta triste 

realidade, que culmina no fraco nivel do poder de compra, no difícil acesso à educaçao e saúde, 

deve ter urna atitude inteligente, patriótica e participativa. 

Depois de cerca de duas décadas de guerra fratricida que massivamente ceifou preciosas 

vidas humanas, destruiu instituiçoes científicas, infra-estruturas escolares e residenciáis, etc., surge 

trémula mas seguramente a Paz. 

Esta guerra que consigo trouxe a pobreza, as epidemias, a deterioraçâo ambiental, a 

migraçào de populaçoes rurais para as zonas urbanas, a destruiçào e desintegraçâo dos lares, a 

depravaçâo alarmante dos costumes e valores moráis e cívicos, etc., deixou marcas profundas que 

perdurarào e perturbarlo ainda geraçoes vindouras; sendo dificílima a regeneraçào da sociedade e  m 

pouco tempo, pois custa sarar feridas da mente e do espirito - eis o desafio que testa o professor. 

Acresce-se as consequências supra-citadas, a recessäo económica efinanceira, as cala­

midades naturais, a existencia no país de cerca de 3,6 milhöes de habitantes directamente afectados 

pela guerra dos quais 40% säo crianças; a existencia de 1,5 milhöes de crianças a viverem e  m condi­

çoes extremamente difíceis, de 3 mil crianças na rua e da rua V 

A s crianças säo e  m grande número categorizadas de separadas, traumatizadas, agressi­

vas, revoltadas, mutiladas, abandonadas, perdidas, desconfiadas, arfas, etc. Todas elas säo crian­

ças da nossa sociedade - futuro de Angola - a serem recuperadas. 

1 Mesa redonda. M E D 1991 e M I N A R S 
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E  m suma, este quadro sombrío constituí para o Professor u  m desafio que lhe deve moti­

var a participar activamente c o m mäos dadas à reconstruçao do país e à restauraçào dos valores de 

civilidade, da moralidade, enfim, da cultura no seu ampio sentido e fazer c o m que o ensino se vire 

para a compreensäo e a soluçâo dos problemas concretos do país tais c o m o da saúde, da habitaçâo, 

da alimentaçào, do ambiente, da prosperidade, etc. de forma a incitar e estimular os concidadäos 

a conhecer profundamente a sociedade e relacionar com ela os conhecimentos adquiridos c o m vista a 

sua progressiva transformaçâo. 

2. Caracterizacäo da situaçâo educativa 

C o m o se caracteriza a situaçâo educativa do País 9 Angola é u m país c o m urna popula­

çào bastante jovem T e  m urna taxa de crescimento natural rondando dos 2 aos 3 % ano. D  e forma 

gérai a populaçào com menos de 15 anos de idade representa cerca de 45 % do total de habitantes e 

da faixa etária dos 0 - 1 9 anos totaliza aproximadamente 35% 2. 

C o m base e m dados apresentados pelo Ministerio da Educaçâo durante a Mesa redonda 

realizada e m Julho de 1991 com apoio técnico efinanceiro do P N U D  , do U N I C E F e da U N E S C O  , 

estima-se que a populaçào e  m idade escolar ( dos 5 aos 14 anos ) seja da ordern dos 2.662.500 

crianças e que e m 1990/91 apenas cerca de 46 % destas era enquadrada no sistema de ensino. Daí, 

conclui-se c o m facilidade que cerca de 1.500.000 enancas em idade escolar fícava fora do sistema 

educativo por diversos motivos. 

A  s projeeçoes demográficas da populaçào para o ano 2000, estimam que esta faixa etária 

pode aumentar e  m cerca de 1.000 crianças." 

Se tivermos e  m consideraçào que essas referencias estatísticas nao ilustram a real situa­

çâo de Angola e  m materia de crescimento populacional por falta de u  m censo geral da populaçào, e 

se analisarmos cuidadosamente a actual situaçâo de desenvolvimento sócio-económico do país, 

compreenderemos que o sistema educativo nao está à altura de, por sí só, responder as necessidades 

educativas da populaçào. 

D  e u  m m o d  o geral, o sistema educativo apresenta u  m quadro bastante sombrío, caracte­

rizado por urna insuficiente rede escolar, u  m insuficiente corpo docente e  m quantidade e qualidade, 

: Gabinete do Plano do M E D  . Luanda. 1995 
3 Instituto Nacional de estástica. Luanda. 1990. 
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programas de ensino demasiado exigentes e inadequados, meios de ensino insuficientes, condiçôes de 

trabalho degradadas e inadequadas para o exercício da actividade docente - educativa que por sua 

vez nos leva a verificar altas taxas de abandono e repetência e baixas taxas de promoçào, tornando o 

sistema educativo pouco rentável. 

Dado o comportamento renovador do Professor, urge a necessidade de identificar e sis­

tematizar e  m pormenores alguns problemas educativos candentes por forma a agir c o  m vista a ul­

trapassá-la e sobretudo para recuperar as crianças desamparadas. 

2. 1. Identificacâo dos problemas educativos 

É incontestável que os problemas que enfermam o sistema educativo remontem de longa 

data e pode apontar-se c o m o consequência directa de todo u m conjunto de factores resultados da 

situaçào política, militar, económica e social que o país v e  m vivendo ñas diferentes etapas históricas 

desde a independencia nacional e  m 1975. 

Se fizermos urna leitura mais atenta da primeira parte do presente guia, compreendere­

m o  s c o  m maior facilidade as razôes que estào na base dos problemas que pretendemos referir nesta 

parte. Para além dos já focalizados, convém aqui puntualizar alguns deles : 

A Explosäo escolar. A explosäo escolar é resultado de : o aumento ex­

cessivo da populacäo c o m ¡dade escolar e m incongruencia à insuficiente rede 

escolar, devido, entre outros factores, à situaçào demográfica do país, à situaçào 

da guerra, à elevada taxa de analfabetismo, à repetência dos alunos, ao regres­

so de cidadâos ao pais. 

O Horario triplo. O horario triplo surge devido ao aumento dos efectivos 

escolares existentes, à insuficiente rede escolar e ao espirito da democratizaçào 

d o ensino. É t a m b é m consequência do fenómeno referido anteriormente. Esta 

situaçào representa serios atrópelos de varias ordens : incumplimiento dos pro­

gramas escolares, transtornos aos encarregados de educaçâo impossibilitados de 

organizar a sua vida laboral, falta d  e solidez nos conhecimentos, super-utilizaçào 

das salas de aulas, etc. 
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As Turmas saturadas. A super-lotaçâo das salas de aulas é outra conse­

quência da explosâo escolar. Nos diferentes centros escolares do país, o ratio 

professor - aluno, na maioria dos casos, é de 80 alunos o que provoca u m disfun­

cionamento pedagógico insustentável. Nessas condiçôes, a maioria dos professo­

res nao dá aulas e näo fem tido u m comportamiento relacional individualizado. 

Neste caso, o professor deve recorrer aos métodos activos e as formas extra-

escolares intensivas. 

O Insucesso escolar. É outro fenómeno pedagógico negativo a c o m ­

bater, consequência e resultado de outros factores e  m cadeia já mencionados. 

D e cada 1000 alunos que entram na Ia classe, somente 144 concluem o Io Nivel 

dos quais 34 alunos transitam sem repetiçào de classe, 43 alunos c o m repetiçào e 

65 alunos c o m 2 ou 3 repetências. C o m isso os objectivos pedagógicos nao sao 

rigorosamente antigidos. O insucesso escolar massivo c o m  o é o nosso caso consti­

tuí para a nossa sociedade u  m problema serio. 

O insucesso escolar pode ser originado por motivo de o professor näo 

saber atender as diferenças individuáis e diferenciadas dos seus alunos. O profes­

sor deve saber que cada aluno é único e valioso. 

Os motivos do insucesso escolar caracterizam-se em socio-económicos( 

situaçào de guerra, desemprego, etc), famüiares( casamento précoce, de­

sagregaçào familiar, etc) e o sistema educacional ( material didáctico, progra­

mas, bibliografía, cultura avaliativa selectiva, etc). 

Eis algumas medidas necessárias para evitar o insucesso escolar : 

/. Preparar sempre as suas aulas. 

2. Adaptar as aulas à realidade económica, social e cultural dos 

alunos. 

3. Ligar o ensino aos problemas concretos. 

4. Colocar os alunos no centro da sua atençào. 

5. Fazer participar os alunos. 


ó. Organizar actividades lectivas colectivas. 
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7. Prestar maior atençâo aos alunos c o m dificuldades de 

aprendizagem. 

8. Manter contacto fréquente c o m os Encarregados de educaçâo. 

9. Cumprir o Calendario e horario escolares. 

10. Avaliar constantemente o seu trabalho. 

O Corpo docente. A profissäo docente nao tem sido atractiva nem m a ­

terialmente motivadora. A maioria dos professores do Ensino Geral nao sao profis­

sionais. Daí, terem as suas sérias repercussöes sobre a escola e a sociedade os 

problemas pedagógicos, científicos e culturáis que eles apresentam. Em suma, o 

corpo docente actual é pouco motivado, instável e c o  m pouco prestigio social. 

Contudo, abrem-se novas perspectivas graças ao programa de formacäo 

continua e ao estatuto da carreira docente. 

Este quadro é devido à situaçào cultural, social e económica do país, 

e m geral, e e m particular dos professores, que tem contribuido e m grande esca­

la para o aumento das taxas de repetência e abandono : dificuldades peda­

gógicas dos professores, alunos muito preocupados c o m trabalhos de sobrevi­

vencia, péssimas condiçôes pedagógicas das escolas, etc. 

Tudo que foi dito até aqui, leva-nos a reflectir pela necessidade de interiorizar os objecti­

ves educativos do ensino geral. O  s objectivos do sistema educativo constituem o ponto de chegada 

de toda a actividade educativa, o que deve servir de referencia obligatoria para o desempenho de 

qualquer actividade docente educativa por parte do professor. É importante fazer referencia a esta 

questäo, porque conhecendo os objectivos a alcançar, pode-se direccionar melhor a actividade peda­

gógica assim c o m o verificar até que ponto se tem cumprido c o m os mesmos. 

2 . 2. Ensino geral : que objectivos ? 

O subsistema do Ensino geral constituí o fundamento do sistema educativo, pois garante 

o desenvolvimento integral, global e harmonioso dos alunos, mediante a aquisiçao de conhecimentos 
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sólidos e a formaçao de habilidades e hábitos necessários para a continuaçào de estudos e/ou a en­

trada na esfera produtiva. O  s objectivos gérais consistem no seguinte : 

/ . Proporcionar urna formaçao integral, global e harmoniosa que permita o desenvol­

vimento Jas capacidades intelectuais, físicas e moráis; 

2. Desenvolver os conhecimentos e as capacidades que favoreçam a auto-formaçao pa­

ra um saberfazer eficaz, que se adapte as novas exigencias; 

3. Educar ajuventude e outras carnadas, de forma a adquirir hábitos e atitudes neces­

sários ao desenvolvimento da consciência nacional: 

4. Estimular najovem geraçào e non tras carnadas sociais, o amor ao trabalho e po­

tenciá-las para urna actividade laboral socialmente útil e capaz de melhorar as suas condiçôes de 

vida.J 

Esses objectivos realmente abrangentes na sua concepçào teórica, devem apresentar-se 

na consciência dos educadores c o m o a representaçào ideal dos resultados preconizados para o siste­

m a educativo cuja conquista depende e m larga medida da forma como sao interiorizados. É impor­

tante para todo professor interpretar correctamente o conteúdo que fundamenta cada objectivo D e  ­

ve tratar de compreender que o mais importante na formaçao das novas geraçôes é proporcionar­

les urna cultura geral e homogénea que favoreça o estabelecimento de relaçôes humanas aceitáveis. 

O Professor deve dirigir as suas influencias no sentido de desenvolver ao máximo as po­

tencialidades dos seus alunos por forma a que estes possam responder cabalmente as exigencias de 

cada momento histórico. O s referidos objectivos constituem sem sombras de dúvidas a imagem re­

ferenciadora do hörnern que se pretende c o m  o força motriz na reconstruçâo e desenvolvimento 

sócio-económico do nosso país N  a realidade, a prática mostra-nos u  m quadro diferente que, na 

nossa opiniào, muitos esforços devem ser feitos para inverter a triste situaçào. Para o professor, 

estes objectivos devem ser traduzidos e m objectivos educativos, ñas aulas concretas e bem ministra­

das por forma a permitir a acessibilidade, a pertinencia e a eficacia do sistema, tanto interna como 

externa : a promoçào do sucesso escolar. O que significa a recuperaçào e reabilitaçào das crianças 

portadoras de deficiencias 

A Lei de Bases do Sistema Educativo. Luanda. M E D  . ! 995 
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Urna chamada especial é dirigida ao professor, c o m o u m dos fundamentáis agentes inter­

venientes no processo de ensino / aprendizagem, no sentido de preparar-se convenientemente para 

fazer face a esta situaçâo. 

3. Consideracôes gérais sobre o processo de ensino-aprendizagem 

Pretendemos neste capítulo dar algumas indicacöes no que toca ao processo de ensino­

aprendizagem. O processo de ensino-aprendizagem pressupöe quem ensina e quem aprende ( o 

professor e o aluno ). O acto de ensinar nao significa de maneira nenhuma " despejar a materia " 

mas sim guiar, orientar, direccionar, etc. Por isso no ensino deve ser considerado tanto o ponto de 

vista da actividade do professor, o ensinar, c o m o da actividade do aluno, o aprender. 

O que é o ensino ?. O E N S I N  O é o conjunto de accöes pedagógicas e psicológicas que 

criam as condiçôes externas que se destinam afornecer informaçôes, a transmitir e produzir con­

hecimentos, a desenvolver capacidades, a formar hábitos e habilidades. 

O que é a aprendizagem ? A A P R E N D I Z A G E  M é o conjunto de accöes pedagógicas e 

psicológicas que criam as condiçôes internas que levam os alunos a adquirir conhecimentos, a de­

senvolver capacidades, a formar hábitos e habilidades com o apoio do professor ou por si sos. 

O que é o processo ensino-aprendizagem ? O processo E N S I N O - A P R E N D I Z A G E M é o 

conjunto de accöes pedagógicas e psicológicas e  m que se articiúam as condiçôes externas de 

transmissäo e as condiçôes internas de aquisiçào de conhecimentos, aformaçào de hábitos, habili­

dades e o desenvolvimento de capacidades.5 

' Colectivo de Autores. 

A Criança em situaçâo difícil. Luanda 1993. M E  D 
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N ä  o obstante cada u  m dos processos de ensino-aprendizagem, o ensinar e o aprender 

possuirem suas particularidades, ambos formant urna unidade, interagent mutuamente, complemen­

tándose, de modo que um näo existe sem outro. O professor só ensina se o aluno aprende e a 

aprendizagem exige que o aluno participe deforma activa deste processo. 

O aluno näo aprende sozinho, ninguém aprende do nada. Vamos ver algumas noçôes 

necessárias à realizaçào do processo ensino-aprendizagem. 

3. 1. Aspectos técnicos e metodológicos gérais no processo ensino-aprendizagem. 

Para que o processo de ensino-aprendizagem tenha éxitos o professor deve : 

A  ) Saber respeitar o seguinte : 

* conhecer os níveis de desenvolvimentofísico, cognitivo e socio-afectivo das diferentes 

etapas de desenvolvimento da crianca na norma; 

* dominar cientificamente os conteúdos que vai leccionar; 

* respeitar osritmos de aprendizagem. É preciso ter em conta as particularidades de ca­

da aluno, pois a aquisiçào de conhecimentos é individual, 

* considerar o aluno como centro do ensino-aprendizagem, 

* relacionar o conteúdo com a vida; 


etc, . 


B ) Saber respeitar a estrutura de aprendizagem, ou seja o desenvolvimento do 

pensamento do aluno. Aprender nao é u m acto único mas sim urna sucessâo de acedes incre­

mentáis, acumulativas que decorre e  m diferentes fases 

* conhecimento dos objectivos e tarefas escolares 

* realizaçào de aeçoes concretas 


* operaçào para soluçào 


* regulaçâo das actividades escolares, controlo e auto-controlo 

* análise dos resultados ou avaliaçào 
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Considerar sempre que se deve aproveitar ao máximo a linguagem, o pensamento e a 

atençâo voluntaria desenvolvida no seu meio social, pois primeiro a criança realiza a sua aprendiza­

g e m a partir das relacöes entre pessoas (inter-pessoais). Depois ao longo do tempo e de maneira 

activa a criança transforma essas experiencias inter-pessoais e  m vivencia intrapessoal. 

O professor tern urna funçào essencial que é a de motivar e dirigir a aprendizagem dos 

alunos. Para tal, é preciso que o professor organize o seu trabalho. 

3. 2 . Professor c o m o organizador do trabalho docente-educativo 

Para desenvolver a sua tarefa de m o d  o organizado o professor deve : 

* planificar o trabalho docente 

* seleccionar formas de organizaçào 

* seleccionar o conteúdo a ensinar 

* escolher as estrategias adequadas 

* executar o que organizou 

* avaliar os resultados 

Como se pode verificar, a planificaçao, a execuçào e a avaliaçao sao acçoes interliga­

üas facilitadoras do trabalho docente-educativo. 

3. 2 . 1. Planificaçao didáctica no processo de ensino / aprendizagem 

A aula é a forma de organizaçào principal de ensino-aprendizagem. T o d  o professor tern 

grande vantagem de projectar a sua obra antes de executar a sua construçâo. Por isso para que o 

processo possa alcançar os objectivos que se pretende é preciso que cada aula seja planificada. 

Planificar pressupöe prever o m o d  o c o m  o vai ser desenvolvida a aula. 

Para tal o professor deve responder as seguintes perguntas : 

1. Para q u e m é que está organizar a aula ? (alunos) 
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2. Para que realizar esta aula ? (objectivos) 

3. Q u  e assunto se verá nesta aula ? (conteúdo) 

4. C o m o é que se vai realizar esta aula ? (métodos e formas de ensino) 

5. C o m o é que se vai realizar esta aula ? (material didáctico) 

6. Quanto tempo se vai gastar ? (duraçâo da aula) 

7. E  m que medida seräo alcançados os objectivos ? (avaliaçâo) 

Para realizar a sua planificaçào o professor deve conhecer très instrumentos fundamen­

táis a saber : o programa de ensino, o manual e o guia e respeitar as metas estabelecidas para cada 

nivel de ensino e para cada classe. 

A planificaçào significa previsäo de accäo, selecçào dos aspectos fundamentáis de forma 

a nao correr o risco de improvisar, e se perder e  m pormenores. 

Neste caso a nossa planificaçào deve obedecer as certas qualidades tais c o m  o : 

1. coerência : deve haver relaçào entre objectivos, conteúdo e estrategias preconizadas. 

2. adequaçào : deve estar baseada no conhecimento da realidade cognitiva, afectiva, e 

social do aluno. 

3.flexibilidade: fazer alteraçoes de acordó c o m os interesses e necessidades do m o m e n ­

to. 

Resumindo, o professor para planificar a sua aula deve estar e  m condiçoes de reflectir 

claramente sobre os seguintes aspectos : 

* assunto da aula 

* tipo da aula (nova, de consolidaçào,etc.) 

* materia a ser tratada ( procurar documentar-se) 

* tempo da aula (urn tempo lectivo, dois tempos lectivos seguidos, etc) 

* objectivos comportamentais ( o que os alunos devem saber no fim da aula) 

* estrategias a empregar 

* fases da aula (introduçâo, desenvolvimento, conclusào e avaliaçâo) 

V a m o  s ver agora c o m  o executar o plano de aula. 

3. 2. 2 A execucäo do processo de ensino / aprendizagem. 
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A execuçào da aula significa a concretizaçào da m e s m  a na prática. A aula tern très fases 

fundamentáis a saber : introduçao ou motivaçâo, desenvolvimento e verificaçâo. 

a) Introduçao ou Motivaçâo. 

Esta fase consiste e  m criar condiçôes propicias ou favoráveis ao desenvolvimento de au­

la. A forma de o fazer depende muito da materia de estudo, do tipo de aula, dos objectivos que se 

pretende, etc. Contrariamente à introduçao, a motivaçâo é constante em todas as fases de aula. 

Um aluno motivado é aquele se aplica e se esforça no trabalho e se sente satisfeito. Trata-se de 

um estado psicológico que ocorre no aluno e que the dà vontade de compreender, de aprender. 

Um aluno motivase mais quandö aprende coisas que têm para ele um significado. D e u m m o d o 

gérai trata-se de 

* contextuar ou situar o aluno dos objectivos que se pretende antigir 

* despertar o intéresse pelo desenvolvimento das tarefas 

* levar o aluno a querer aprender 

* por cada aluno a vontade 

b) Desenvolvimento. 

Constituí a fase onde o professor empregando os métodos, formas , procedimentos e 

meios de ensino necessários, leva os alunos a produzir conhecimentos por forma a facilitar a aquisi­

çâo dos mesmos , a formaçào de competencias e habilidades. Esta fase é a maior. Deve ser b e m cui­

dada e estudada, recorrendo as diferentes regras didácticas : do conhecido ao desconhecido, do mais 

simples ao complexo, da induçao à deduçào e vice-versa, etc. 

c) Verificaçâo 

Esta fase dedica-se à sistematizaçâo e consolidaçâo dos conhecimentos de forma a le­

var os alunos a reflectir e dar-lhes mais segurança. Esta fase serve também para tirar conclusses im­

portantes. A participaçào individual ou colectiva é muito importante. 

3. 2. 3. Avaliacâo no processo de ensino / aprendizagem. 
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Qualquer actividade humana requer verificaçâo, controlo, avaliacäo por forma a medir 

o alcance das metas previamente preconizadas. A avaliacäo näo significa " rotular " o aluno. A ava­

liacäo é u  m processo dinámico, continuo e sistemático que decorre ao longo do acto educativo. Er­

radamente, o professor encara a avaliacäo c o m o u m processo apenas de classificar os alunos no fim 

do trimestre ou semestre. Se o acto de classificar é parte integrante do processo avaliativo, o acto de 

avaüar é muito mais de que isso. A avaliacäo pode mostrar ao professor a adequaçâo ou näo de urna 

planificaçao, a justeza ou näo de urna planificaçao. 

Distinguem-se duas formas de avaliacäo : formativa e sumativa. A avaliacäo formativa 

fornece ao professor e ao aluno u  m conjunto de dados relacionados c o m progresso oufracasso dos 

alunos. A avaliacäo sumativa consiste e m determinar o balanço do aproveitamento dos alunos e 

classificar os resultados obtidos na aprendizagem. 

Afinalidade de avaliacäo é : 

* detectar o nivel inicial dos alunos por forma a adequar a planificaçao 

* receber indicacöes sobre tipo de dificuldades dos alunos por forma a determinar as ac­

tividades necessárias do professor e dos alunos que permitam a ultrapassar as dificuldades. 

* fazer u  m balanço no fim para determinar as metas antigidas. 

Para avaüar objectivamente os alunos o professor deve seguir certas regras : 

- Cada aluno é único e valioso. Cada aluno tem seus aspectos fortes e fracos. O profes­

sor deve aproveitar os aspectos fortes para quebrar paulatinamente os fracos. Significa que o profes­

sor deve evitar a cultura avaliativa selectiva que consiste e  m se orgulhar a rotular os alunos e mostrar 

a sua superioridade 

- Avaliar o progresso dos alunos de m o d  o informal e continuo. O professor deve apro­

veitar todas as informaçoes formais ou informais que recebe sobre os alunos e m todas as circuns­

tancias dentro e fora da escola. 

- Encorajar os alunos portadores de deficiencias sem para isso criar neles u  m sentimento 

de inferioridade. 

- Avaliar sem subjectivismo 

- etc. 

4. Reflexôes sobre a crianca e  m situacáo difícil 
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Esta expressäo "Crianças e  m situaçao difícil" engloba urna série de crianças c o  m dificul­

dades de aprendizagem ou de adaptaçao na escola causadas, tal c o m o referimos na introduçâo, por 

conflitos armados, por conflitos sociais, por dificuldades familiares, por dificuldades económi­

cas ou por outras. 

Estando o futuro da Nacäo nas mäos das crianças, as forças vivas do país sao forçadas 

moral e políticamente a dar a sua melhor atençao as enancas e  m geral, e e  m particular as crianças e  m 

situaçao difícil. Neste momento que pensamos reconstruir a República de Angola de mäos dadas e 

prevendo a responsabilidade que cabe a elas no futuro desenvolvimento do país, as crianças merecem 

protecçào e assitência pelas suas familias, pelas escolas e por outras instituiçoes sociais e políticas do 

país. 

O s factores que vitimam as crianças e m situaçao difícil podem estar e m tres grupos 

fundamentáis : 

* a guerra e as suas consequêneias : raptos dos familiares, destruiçào de casas, deslo­

caçoes forçadas, fome, miseria, etc. 

* a crise económica e suas consequêneias : inflaçao, desemprego, delinquència, rou­

bos, etc. 

* os problemas familiares e suas consequêneias : degradaçào dos valores, separaçâo 

dos familiares, ahondónos escolares, homicidios, etc. 

4 . 1 . Diagnóstico - Q u e criancas tem a nossa Sociedade ? 

Referimos anteriormente que o nosso país tem 1,5 milhöes de crianças a viverem e m 

condiçôes extremamente difíceis. Dentre elas, para além de crianças c o  m dificuldades sensorials e 

motoras, distinguem-se : 

* crianças orfâs e abandonadas : sao crianças sem familias e sem ligaçào c o m outras 

pessoas significativas (parentes, amigos, membros do seu grupo socio-cultural, etc.). 

* crianças deslocadas de guerra : desamparadas, estäo concentradas nos campos im­

provisados para o efeito e  m certas sedes das provincias. 

* crianças afectadas por experiencias traumatizantes de guerra : existe un número in­

controlável de crianças afectadas por mutilaçoesfísicase c o  m conséquentes manifestaçôes psíquicas. 
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* chancas rejeitadas pela escola : nao podendo adaptar o ensino as enancas as escolas 

rejeitam-nas e colocam-nas fora do sistema escolar engrandecendo assim o número de enancas de 

rua e na rua. Elas enfrentam-se c o  m conhecimentos e tarefas estranhas aos seus costumes e tradi­

çôes. Esta diferença nao implica que elas sejam incapazes de aprender, mas sim o grande problema 

reside no facto da escola nao estar preparada para atender devidamente a diversidade cultural das 

mesmas. 

Muitas dessas enancas sofrem alteraçôes significativas no seu comportamento porque 

para além do já referido viram-se forçadas a vivenciar situaçoes dramáticas c o m o por exemplo a 

destruiçâo das suas casas, bens e familias, sofrem efeitos da fome e nudez. 

A  s consequêneias desta difícil situaçào manifestam-se nelas de forma marcante, levando-

as a assumir determinados comportamentos incompatíveis as normas sociais vigentes. 

Algumas manifestam carencia afectiva e falta de segurança o que se deve ao facto de que 

sendo deslocadas, abandonadas, sem familiares, podem ter perdido as estruturas da vida familiar e 

comunitaria que lhes däo protecçào. Por exemplo muitas délas que vivem e m Luanda sao provenien­

tes de aldeias, das provincias, cujas casas foram destruidas e assistiram muitas mortes. Aínda pensam 

muito no sofrimento passado, têm m e d o e também muitas dificuldades no estudo. 

Entretanto, na escola, elas necessitam ser apoiadas de diferente maneira : trabalho e  m 

grupo, conversa constante, papel de chefia, carinho, compreensäo, etc. O  s adultos preocupados c o  m 

a sua propria situaçào faz c o  m que a enanca nao recebe a atençào e cuidados necessários. O c o m  ­

portamento da criança torna-se mais crítico c o m os maus tratos e castigos corporais. 

A criança sem apoio, sente-se abandonada, marginalizada pela sociedade devido as difi­

culdades já mencionadas. 

A ¡nterrupcäo da vida normal manifesta-se c o m a interrupçào da aprendizagem das 

regras sociais quando a familia é forçada a deslocar-se da sua regiäo impossibilitando a educaçâo 

familiar. 

A  s enancas que por motivo de guerra foram obligadas a interromper varias vezes os seus 

estudos, quando os retomam, têm sempre que começar de novo; as interrupcöes da vida escolar, 

fazem c o m que as experiencias ganhas através do ensino nao sejam regulares, impossibilitando a as­

similaçâo de novas experiencias. 

A  s responsabilidades inadequadas à idade fazem-se sentir porque muitas vezes, a si­

tuaçào de guerra ou outras situaçoes dificeis, impöem responsabilidades pesadas as enancas. Por 
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exemplo quando urna criança depois da morte dos seus pais teve de cuidar dos seus tres irmäos mais 

novos. A criança perde a sua infancia e assume as responsabilidades de u m adulto, m e s m o sem estar 

preparada para o efeito. 

A situaçào de violencia, perdas e miseria estäo estreitamente relacionadas originando 

ñas enancas, reaccöes psicológicas tais c o m  o : 

* a révolta surge c o m o resposta contra o que afecta a criança. Esta révolta manifesta-se 

geralmente c o  m sentimentos de vingança, pretendendo fazer o m e s m  o quefizeram aos seus familia­

res mais queridos. Este é o caso de muitas crianças que só pensam na vingança, por terem visto seus 

pais e familiares morrerem bárbaramente assassinados. 

* O medo existe e m relaçào à expectativa do que pode acontecer. Está ligado a seguran­

ça pessoal e varia de acordó c o  m a intensidade das experiencias de guerra de que a criança viveu. 

Normalmente a criança sente-se insegura, assusta-se quando ouve u  m tiro ou qualquer outro estímu­

lo que lhe lembre experiencias de violencia. 

* E m alguns casos o medo assume propriedades irracionais e compulsivas denominándo­

se FOBIAS. Por exemplo urna criança assistiu a morte dos seus pais e  m u  m espaço pequeño e 

fechado. N a mente desta criança tal espaço pode associar-se com a dor e ela pode tornar-se claustro­

fobia,	 isto é temer de espaços fechados. Virtualmente todas as áreas fechadas que a criança possa 

encontrar depois do incidente produzem u m medo intenso e e m consequêneia, ela evitará tais espa­

ços. 

* A tristeza é o estado e  m que a criança fica, pelas perdas que aconteceram eventual­

mente na familia. Por exemplo, muitas crianças perderam os seus pais nos ataques. Elas nao falcan, 

nao choram e nao sorriem. 

C o m  o consequêneia das reaccöes descritas atrás éfréquente verificar e  m muitas crianças 

que foram directamente afectadas por experiencias traumatizantes determinados comportamentos 

tais c o m o : a falta de energía, de apetite, de concentraçao e de interesse, de confiança nos outros e 

em si propria, etc. Todos estes comportamentos variam dependendo da situaçào da criança, quando 

estäo separadas dos familiares, ou testemunharam a sua morte reagem mais passiva ou violenta­

mente. 

T a m b é  m temos a referenciar u  m outro grupo de crianças que dada a carencia afectiva e 

amparo sócio-famliar, enveredam por práticas nocivas à saúde tais com o o uso de drogas e outras 

substancias químicas, o uso da liamba ou diamba, o cheiro à gosolina, etc. Elas pensam erradamente 
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que o uso destas substancias ajuda a minimizar o seu sofrimento, dá-lhes coragem para enfrentar a 

vida e encontrar soluçoes de sobrevivencia. 

Caro professor, c o m o pode aperceber-se, há urna variedade de comportamentos que ca­

racterizam as enancas e  m situaçào difícil, cuja recuperaçâo e integraçâo constituí hoje urna tarefa 

urgente que deve merecer de nossa parte e da comunidade e  m gérai preocupaçâo primaria. A escola 

c o m  o instituiçào social deve abrir as suas portas e facilitar a süa readaptaçào. A atençào à criança e  m 

situaçào difícil tem c o m  o objectivo a recuperaçâo e integraçâo délas ñas familias, ñas creches, ñas 

escolas e na comunidade. 

A organizaçâo escolar e urna boa relaçâo professor-aluno sao fundamentáis para a rea­

bilitaçâo das crianças. Por isso os professores devem realizar actividades expressivas tais c o m o a 

mode/agem, desenho, pintura, actividades culturáis, recreativas, encontros com as familias, pois 

estas ajudam a reintegraçào da criança e  m situaçào difícil no seu grupo e na comunidade. 

Por isso a escola desempenha u  m papel fundamental na integraçâo da criança no seu 

ambiente. A integraçâo da criança na escola começa c o m a sua inclusäo na turma, nos jogos c o m as 

outras crianças da escola. Neste momento , mais do que nunca ela nécessita da atençào especial do 

professor. 

O profesor deve prestar maior atençào as crianças que têm maiores dificuldades na leitu­

ra, na escrita, nos contos, nas cançoes etc, valorizar o trabalho por elas desenvolvido, estimulando 

sempre os mais deficientes; dar-lhes responsabilidades e tarefas para realizar, etc. 

Isto permitirá que as crianças ganhem novamente confiança nos outros, nâo se sintam 

marginalizados e pouco a pouco se enquadrem na escola, na familia e na comunidade. 

4. 2. Problemática do ensino especial 

Estimado professor, e m qualquer parte do m u n d o , as deficiencias sempre foram motivo 

de preocupaçâo. E  m muitos países chegou-se m e s m  o a praticar atitudes negativas contra os defi­

cientes. A o longo dos anos, operaram-se varias mudanças sociais e culturáis que facilitam a aceitaçâo 

e integraçâo paulatina dos deficientes na sociedade, embora ainda c o m algumas reservas. 

O ensino especial e  m Angola destina-se aos alunos c o  m necessidades educativas espe­

ciáis para superar os seus problemas de aprendizagem, prevenir o surgimento de mais casos, corrigir 

e compensar os defeitos e prepará-los para a vida. 

A experiencia demonstrou que muitas dificuldades de aprendizagem nao se devem es­

pecíficamente as deficiencias sensorials, motoras, mentais ou aos disturbios emocionáis dos alunos, 
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m a s sim da conjuntura de problemas e limitaçoes próprias surgidas na sala de aulas ou no proprio 

sistema educativo. Por exemplo, por motivos de o professor näo saber atender as diferenças indivi­

duáis dos seus alunos durante as aulas, entre outras limitaçoes, pode causar-se insucesso escolar. 

Este pormenor importante que ilustra as diversas causas que originam o grande contin­

gente de alunos rotulados c o m o "deficientes " permitiu mudar o termo " alunos deficientes " para 

"alunos c o m necessidades educativas especiáis ". Neste caso, o objecto de trabalho do ensino espe­

cial passou a ser todas as crianças e jovens c o  m " necessidades educativas especiáis ". 

O  s serviços de educaçào especial ainda sao limitados. Abrangem somente u  m número 

reduzido de enancas, facto que se justifica pela falta de condiçôesfinanceiras, materials e humanas. 

Muitas enancas que necessitam de educaçào especial foram identificadas e m certas provincias do 

país ao longo dos anos, m a  s devido a falta de professores capacitados, de material e de infra­

estruturasfísicas, nao foi possivel realizar qualquer serviço para elas. 

A situaçào tornou-se ainda mais complexa porque o modelo de funcionamento de Ensi­

no Especial advogava por u  m sistema de instituicöes próprias para este tipo de crianças, segregando 

desta maneira urnas crianças das outras, e criando " mundos " à parte de crianças atendendo as suas 

deficiencias. Devido a esta situaçào, muitas crianças e m situaçào difícil ficam e m casa sem receber 

qualquer instruçào. Outras frequentam as aulas normáis das escolas regulares onde, e  m qualquer 

moment  o sao postas à parte, abandonadas, porque o professor carece de preparaçào específica para 

atendé-las. 

Durante estes anos, se por u m lado, as condiçôes do país dificultaran! a atençào as 

crianças c o  m necessidades educativas especiáis, por outro lado a situaçào de guerra tornou difícil a 

realizaçào de tarefas primarias, c o m o a implementaçào do ensino e m varios pontos do país onde 

muitas crianças precisam de atençào especial. A situaçào tornou-se ainda mais complexa porque o 

Ministerio de Educaçào definiu u m modelo de funcionamento baseado n u m sistema de instituicöes 

próprias para este tipo de crianças. Para além de constituir u  m esquema segregacionista, separando 

as crianças urnas das outras pela simples razäo do factor "deficiencia", esse modelo encontrou difi­

culdades na sua implementaçào massiva por problemas financeiros, materials e humanos indis­

pensáveis a criaçào de urna escola especial. 

O Ensino Especial ajuda a resolver os diversos problemas das crianças e jovens c o  m 

"necessidades educativas especiáis". N a  o obstante o grande papel desempenhado pelo Ensino es­

pecial e m Angola durante esses longos anos, devemos aceitar que também tem as suas limitaçoes, 

alias, que d u m  a maneira geral foram constatadas e  m quase todos os países que conceberam o ensino 
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especial c o m  o u  m sistema a parte, cujo desenvolvimento requería a construçào de estruturas físicas 

próprias e específicas para crianças e  m situaçào difícil. 

Neste momento que o Governo realiza acçoes para promover urna educaçào para todos 

e considerando o grande número de crianças c o m "necessidades educativas especiáis" nesta fase pos­

guerra, e c o  m as poucas condiçoesfinanceirase materiais, nao devemos continuar a criar "micro­

mundos" entre pessoas, segregando-as por grupos e e m instituiçoes específicas, salvo àquelas que 

pela gravidade do seu defeito (deficiencias profundas) têm de ser atendidas e  m instituiçoes especiáis. 

Isto requer urna mudança significativa na atitude dos professores, dos alunos e da 

sociedade em geral para em primeira instancia " aceitar" e " restituir" os alunos portadores de 

necessidades educativas especiáis para a escola regtdar. Em segunda instancia prepararse com 

recursos e conhecimentos específicos para adaptar todo sistema educativo a esta realidade. 

4. 3 . Integracäo da Criança 

A integracäo da criança portadora de necessidades educativas especiáis, deve entender­

se c o m o urna atitude positiva da humanidade ante a problemática das deficiencias. Isto vai confir­

m a n d o a evoluçao paulatina da humanidade, e  m consequência de importantes reflexöes e tomadas de 

consciência a favor dos direitos mais elementares das pessoas com necessidades educativas espe­

ciáis. 

A tendencia na política social durante as duas ultimas décadas tem sido fomentar a inte­

gracäo e lutar contra a segregaçào, pois a integracäo forma parte essencial da dignidade e do exer­

cicio dos direitos humanos, cuja declaraçâo proclama entre outros, o direito que cada criança tem de 

receber educaçào, questäo que aparece confirmada na Declaraçâo saída da Conferencia Mundial 

sobre educaçào para todos, realizada e m Jomtien e m 1990, em que se acentuou a necessidade da 

escola abrirse a todas as crianças, independemente do sexo, condiçao social ou deficiencia de 

qualquer tipo. Ainda e  m 1993, a Assembleia Geral das Naçôes Unidas adopta urna resoluçào sobre " 

igualdade de oportunidades para pessoas com deficiencia" e finalmente a Conferencia Mundial 

sobre necessidades educativas especiáis, celebrada e  m Salamanca( Espanha ) de 7 a 10 de Junho de 

1994, adopta o marco de acçào sobre necessidades educativas especiáis, cujo principio reitor reco­

menda a que as escolas deiam cobertura a todas as chancas, independentemente das suas condi­

çoes físicas, intelectuais, sociais, emocionáis, lingüisticas ou de outro tipofcrianças com defi­

ciencias, crianças super-doptadas, chancas desfavorecidas, de rua e na rua, etc.) sem distinçào de 

raças, diferenças étnicas ou culturáis. 
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É precisamente com base neste principio e porque há cada vez maior consenso de que as 

chancas com necessidades educativas especiáis estejam inseridas ñas escolas de Ensino Geral, que 

surje e se fundamente do conceito de escola inclusiva. O mérito das escolas inclusivas nao se confi­

na apenas na capacidade de prestar educaçào de qualidade a todas as enancas. É ácima de tudo u  m 

importante passo para urna viragem, colocando de parte as atitudes discriminatorias e passando para 

a consolidaçào de comunidades que acolham a todos a edificaçào de sociedades integracionistas. 

C o m  o pode compreender, a integraçào escolar das crianças c o  m necessidades educativas 

especiáis visa fundamentalmente a criaçao de condiçoes que favoreçam a sua inserçâo em escolas 

"normáis" ou ditas regulares, encontrando os melhores métodos e procedimentos para que e/as 

aprendam com éxitos em conjunto com as crianças sem problemas. 

Este principio reitor das escolas integracionistas interpreta-se na base de que a escola 

deve adaptarse as características individuáis das chancas e nao as chancas adaptarem-se as par­

ticularidades da escola. Ela deve identificar e responder as diferentes necessidades das chancas, 

adaptarse aos diferentes estilos e ritmos de aprendizagem dos alunos, garantindo um ensino de 

qualidade para todos, mediante um programa de esludo adequado e a utilizaçao de meios e recur­

sos necessários e o estabelecimento de projectos funcionáis de colaboracäo com as comunidades 

locáis, pais e encarregados de educaçào. 

Este processo de integraçào reveste-se de grande importancia na medida e  m que permite 

a mudança de atitudes negativas que ao longo dos anos foram se forjando na consciência das pes­

soas, contra os "deficientes", permite fomentar a solidahedade entre as enancas co  m necessidades 

educativas especiáis e os seus colegas; permite urna utilizaçao mais racional de recursos urna vez 

que a intençào será de concentrá-los n u m  a única escola para todos. Por outra parte o sistema de es­

colas especiáis supöe e m principio urna menor abrangêneia porque normalmente nao é possível insta­

lar escolas e  m todas ou quase todas as zonas onde se identificam crianças co  m necessidades educati­

vas especiáis, e por sua vez nem sempre conseguemfrequentá-las devido as elevadas distancias de 

suas casas as mesmas. 

A integraçào reveste ainda grande importancia para as crianças porque permite maior 

inter-acçào criança-chança, viabiliza a troca de experiencias e vivencias e u m desenvolvimento 

equilibrado das suas potencialidades, pois utiliza as demais crianças c o m  o elementos referenciado­

respara a execuçào das suas tare fas. 

C o  m base nessas ideias, o processo de integraçào torna-se ainda mais importante e ne­

cessário n u  m país com o Angola que a situaçào social e económica encontra-se degradada, a condi­

çào de vida das populaçôes, os seus valores moráis e culturáis completamente desajustados e onde a 
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unidade nacional e a reconciliaçao apontam-se c o m  o premissas para a sua completa reconstruçào. 

E  m qualquer processo de desenvolvimento nacional é importante considerar o nivel de educaçào do 

seu povo. Assim, desenvolver estrategias que permitam garantir a educaçào para todos é urna tare­

fa prioritaria e a integraçào escolar vislumbra-se c o m  o urna das vias para atingir esse objectivo. 

A integraçào deve abranger todas as crianças, excepto aquelas cujos casos sao de natu­

reza que exija atençào e m instituiçoes especiáis ou por urna questäo de preservar a sua saúde. 

A integraçào deve basear-se no principio que défende a intervençào précoce na atençào 

de crianças c o  m necessidades educativas especiáis. Esta integraçào deve cumprir-se gradualmente à 

medida que se forem criando as condiçoes, já que nao há condiçoes para u m  a educaçào pré-escolar 

generalizada n e  m condiçoes favoráveis para urna completa intervençào précoce ao nivel das familias. 

N  o caso das crianças e m idade escolar as condiçoes mostram-se mais promissoras. En­

tretanto, deve levar-se a cabo de forma devidamente planificada e betn organizada por forma a evi­

tar fracassos. 0 cumplimento das fases da integraçào e o asseguramento da formaçào profissional 

dos professores sao fundamentáis, assim como a vinculaçào e o envolvimento de todas as forças 

vivas da sociedade que direta ou indirectamente lidam com as crianças com necessidades educati­

vas especiáis. 

O professor ao observar atentamente os seus alunos poderá ver que nenhum é igual ao 

outro. Uns aprendem mais rápidamente, outros mais lentamente, alguns c o m melhores resultados e m 

certas disciplinas e piores e m outras, entre outras diferenças que se constatam na sala de aulas. Tudo 

isso demonstra a propria variedade humana que a escola como institucào social deve compreender 

para aceitar e atender as diferenças. E  m certas condiçoes de ensino podem surgir muitas dificulda­

des de aprendizagem sem que necessariamente esteja e  m causa o aluno 

A integraçào das crianças com necessidades educativas especiáis tem como objectivo dar 

u m  a viragem de regresso aos alunos que foram considerados "deficientes " ñas escolas regulares, por 

diversos factores anteriormente mencionados. Para tal efeito o sistema educativo e  m gérai e e  m par­

ticular os professores devem aceitar a variedade humana e considerar os alunos com necessidades 

educativas especiáis c o m  o seres humanos que possuem capacidades individuáis de aprendizagem. 

Teremos de aceitar dentro desta visào que quase todas as crianças traumatizadas, de­

ficientes sensoriais ou em situaçào difícil podem ser educadas, instruidas ñas escolas ditas normáis 

e adquirirem profissöes por forma a serem úteis na sociedade como qua/quer outro ser humano, 

excepto uma percentagem reduzida de casos muito cniplexos ou profundos de chancas que devem 

ser atendidas em escolas especiáis. 
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Neste momento que pretendemos reconstruir o sistema educativo de mäos dadas e aten­

dendo o elevado número deste grupo de enancas e m situaçao difícil, consideramos que as escolas 

regulares do Ensino de Base ou Gérai nao devem continuar a rejeitar aquele grupo de enancas, mas 

sim pelo contrario aceitá-lo. Adiamos que a escola onde todas as crianças aprendem é o melhor 

lugar para educar, corrigir ou compensar as alteraçâes das outras. 

Essa mudança visa abrir e criar espaços e oportunidades para que as crianças c o m ne­

cessidades educativas especiáis possam participar, viver, conservar e criar a cultura humana. 

A integracäo das enancas c o  m necessidades educativas especiáis constituí urna necessi­

dade sob responsabilidade de todas componentes da Sociedade Angolana ( Ministerios da Educa­

cao, da Saude, da Cultura, da Administraçao e Reinserçao Social, Igrejas, Organizaçoes gover­

nomentais e näo-governomentais nacionais ou internacionais, etc.), pois toda sociedade deve de­

senvolver esforços para urna mudança de actividade que favoreça o convivio entre as pessoas. 

Havendo urna verdadeira mudança de atitude por parte da sociedade, as enancas nao só 

teräo acesso a educaçào, mas sim a sua inserçao social e familiar permitirá maiores possibilidades de 

prepararem-se para a vida e consequentemente adquirirem urna profissäo e u  m emprego seguro.. 

A necessidade de integracäo das enancas c o  m necessidades educativas especiáis leva-nos 

a adopçâo de escolas inclusivas que defendem o criterio de abrir as suas portas e permitir a entrada 

de todas as crianças sem excepçào, pois elas säo iguais c o m o crianças e devem aprender juntas sem­

pre que possível. Estas escolas devem reconhecer e satisfazer as varias necessidades de seus ala­

nos adaptándose as dificuldades de cada urna por forma a garantir a educaçào para todos. 

N a o é possível realizar a integracäo sem criar as condiçôes que facilitam a sua aplicaçao. 

Estas condiçôes väo desde a sensibilizaçâo da Sociedade, aformaçào dos prqfessores, aos apoios 

material e técnico especifico as escolas de Ensino Gérai. 

O s professores devem ser preparados suficientemente por forma a : 

* possuir urna preparaçào psicológica especifica 

* detectar as crianças c o  m necessidades educativas especiáis 

* realizar diagnósticos psico-pedagógicos 


* organizar u  m ensino individualizado 


* adaptar o currículo à realidade concreta da turma e dos alunos 

* possuir nova postura avaliativa dos alunos 
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Depo i s deste percurso feito até aqui, es tamos e  m condiçôes de tentar u  m cenário e  m 

termos de sugestäo ao processo de educaçào integrada. Existem duas vias principáis : 

a) crianças c o m necessidades educativas especiáis já identificadas que se encontrara nu­

m  a escola de educaçào especial para a sua preparaçào e, posteriormente passam para a escola de 

Ensino Geral por nao terem deficiencias graves. 

b) crianças identificadas e diagnosticadas que integram directamente a escola do Ensino 

Geral onde as condiçôes apropriadas estäo criadas para a sua recepçào( professor preparado, turma 

reduzida, sala de apoio apetrechada c o  m equipamento e meios necessários onde pode  m realizar tra­

balhos educativos complementares depois de sairem da turma mixta, etc.). 

Para concretizar a educaçào integrada a partir da via(b), é preciso urna planificaçào do 

trabalho da maneira que segue : 

1. Definir o s Agentes e Estruturas de intervençào neste processo(pais e o u encarregados 

de educaçào, brigadas d e m â e s , Associaçào de Professores Angolanos , Igreja, Delegacies da E d u c a ­

çào, Saude , Cultura, Agricultura, Administraçâo e E m p r e g o e Segurança Social, Admnistraçào e 

Reinserçào Social, O N G ' S  , etc 

2 . Definir a estrategia de intervençào q u e passa por : 


a) sensibilizar a Comunidade 


b) sensibilizar os Directores das Escolas 


c) seleccionar as Escolas de acolhimento 


d) formar os Animadores e Professores 


e) distribuir os Animadores 


f) determinar as zonas geográficas d 'acçào 


g) fazer levantamento e identificar as crianças 


h) encaminhar as crianças para as Escolas de Ensino Geral 


i) avaliar permanentemente o processo 


3 Criar um Centro Nacional de Recursos que terá c o m  o funçào principal a aquisiçâo e 

produçào de meios de ensino e a planificaçào de cursos, seminarios, ateliers no sentido de formar 

sistemáticamente os Agentes envolvidos neste processo 

Contudo, muitas questöes tais c o m o programas e metodología de ensino, formas de ava­

liaçào, etc., seräo objecto de tratamento do Guia a ser elaborado posteriormente. 
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A implementaçao da integraçào permite a racionalizaçào de economías na medida que 

favorece a concentraçao dos recursos ñas escolas do Ensino Gérai e m vez de dispersá-los e m escolas 

separadas. Deste m o d o , as escolas do Ensino Gérai poderäo ser apoiadas c o m recursos específicos e 

didácticos que facilitam a aprendizagem das enancas co  m necessidades educativas especiáis para 

evitar a interrupçào do process». 
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O processo de integraçâo tern urna importancia capital e indiscutível, porquanto : 

* do ponto de vista político a garantía do acesso de todas as enancas do país a educaçâo 

traduz u  m principio constitucional; 

* do ponto de vista económico as crianças escolarizadas constituem urna força produtiva 

qualificada inegável; 

* do ponto de vista social é imperioso que se evite a marginalizaçao e a exclusäo de urna 

carnada social da sociedade que pode ter urna repercussäo negativa incalculável; 

* do ponto de vista psicológico a integraçâo de todas as crianças é urna forma de reabili­

tá-las, de permitir-lhes descubrir os " outros " , descubrir seus pontos fortes e fracos, e de dar con­

fiança e auto-confiança; 

* do ponto de vista humano este processo permita a aceitaçâo das diferenças quer a 

nivel cultural, étnico, lingüístico, social, etc. 

4. 3. 1. Papel da Familia 

A integraçâo sócio-profissional do individuo é urna necessidade que deve consubstan­

ciar-se na sociedade. É u  m processo que começa e assenta as suas bases desde os primeiros momen­

tos de vida da chanca. Sendo a Familia a célula básica da sociedade humana, possui u m lugar de 

destaque neste processo. Daí que a mudança de atitudes que se pretende a nivel da sociedade, deve 

iniciar no seio da familia, pois as crianças c o m deficiencias, nascem e m determinadas familias, rodea­

das por outras crianças sem deficiencia, onde a medida que vào se desenvolvendo, väo assimilando 

os costumes, hábitos e tradiçoes que posteriormente manifestam as suas influencias nos rasgos da 

sua personalidade. Este facto valoriza muito mais o papel da familia no processo de integraçâo. Ela 

deve assumir urna atitude positiva c o  m respeito ao problema dosfilhos portadores de deficiencia. 

D e v e  m preocupar-se cada vez mais c o  m o problema dosfilhos, procurando maior colaboracäo c o m 

a escola para nutrir-se de conhecimentos sobre a educaçâo de seusfilhos; O  s pais e encarregados de 

educaçâo devem procurar organizar-se e m associçoes ou comissöes de pais ou de vizinhos a favor 

das crianças portadores de necessidades educativas especiáis contribuindo desta forma mais e melhor 

na promoçâo de igitaldade de oportunidades para estas crianças. 

E m casa os familiares devem fazer c o m que reine u m ambiente tranquilo, de concordia e 

compreensäo aos problemas da criança, garantindo-lhe o carinho e conforto, evitando o protecio­
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nismo e o rechaço. É importante para a enanca, sentir esse ambiente, pois transmite-lhe calor e segu­

rança, e sente-se cada vez mais compenetrada no seio familiar e livre de participar ñas actividades 

inclusive c o  m as enancas vizinhas. 

A Familia nao deve reprimir a criança portadora de necessidades educativas especiáis. 

N a  o deve fazer comparaçoes e  m casa c o  m outras crianças que possam inibí-la, inferiorizá-la, etc. A 

Familia deve participar ñas reuniöes pedagógicas convocadas pela escola e procurar participar acti­

vamente no sentido de coordenar as actividades entre a escola e os Encanegados de educacäo. 

4 . 3. 2. Papel d a Escola 

Neste processo de integraçâo escolar das crianças, a escola Joga u  m papel fundamental. 

Cabe a ela, assegurar a educacäo da enanca, preparando-a melhor para encarar a vida quotidiana. 

Para isso a escola precisa preparar-se devidamente para responder as necessidades peda­

gógicas que os alunos possam apresentar. A escola deve procurar " revolucionar " a pedagogía por 

forma a que esta beneficie todas enancas, delineando formas de aprendizagem flexiveis a todas as 

sensibilidades escolarizáveis. Urna pedagogía que reduza os índices de fracassos escolares e re­

petências e promova o sucesso escolar das enancas. Deve tratar-se de urna pedagogía inteiramente 

voltada para a chanca, que garanta a täo desejada qualidade de ensino e evite o desperdicio de 

rcursos. D  a m e s m  a forma a escola deve assumir-se cada vez mais escola, voltando-se mais para a 

criança, pois ela sub-entende-se desde logo c o m  o a base para a construeäo de urna sociedade volta­

da para aspessoas, que respeite tanto a dignidade c o m o as diferenças de todos os seres humanos. 

A escola deve ajudar a preparar a sociedade sobre a compreensao e convivio c o m as pes­

soas portadoras de deficiencias, divtdgando informaçôes sobre as deficiencias reais, as suas causas, 

formas de prevençao, sobre as possíveis ocupaçoes e proßssöes que as pessoas portadoras de defi­

ciencias p o d e  m exercer. 

Através de encontros regulares co  m os familiares e encarregados de educacäo dos defi­

cientes, deve incentivar e fomentar o surgimento de associaçoes e clubes a favor dos impedidos, 

advogando pela tomada de actividades positivas assim c o m o hitando pela conquista de mudancas ñas 

estruturas dos edificios para melhor acesso e utilizacäo de todos. 

Deve tratar de organizar os pais, encarregados de educacäo e familiares para que sejam 

os continuadores da actividade da escola c o  m seusfilhos e  m casa. Eies poderäo assistir actividades 

demonstrativas na escola, saber c o m o devem organizar actividades extra-escolares. Assim os pais 



Guia de apoio ao Professor do Ensino Gérai 30 

também podem falar sobre os hábitos, gostos e intéresses de seusfilhose receberem conselhos que 

os assegurem convincentemente sobre as possíveis profissöes para os seusfilhos e  m funçâo das suas 

incapacidades. 

N  o processo de integraçâo da criança portadora de necessidades educativas especiáis, a 

preparaçao desta para a vida é urna das tarefas fundamentáis que deve ser assumida com muita res­

ponsabilidade por parte da escola, c o  m o apoio directo dos pais, encarregados de educaçào e co­

munidade e  m geral. 

É necessário ajudar os jovens c o  m necessidades educativas especiáis a encontrarem as 

formas e opçoes que lhes garantam urna vida activa e autónoma económicamente. Durante o tempo 

de escolarizaçào, a escola deve direccionar as suas influencias pedagógicas no sentido de organizar a 

vida dos alunos de maneira a iniciarem a conciliar a teoría e aprática permitindo assim urna optima 

transiçào da vida escolar à vida adulta, onde o jovem terá a oportunidade de assumir pela primeira 

vez responsabilidades laboráis. 

Isto exige da escola a aplicacäo de u  m programa curricular adequado, que permita de­

senvolver habilidades funcionáis que respondam as demandas sociais, criando condiçoes apropria­

das tflexíveis ao tipo de incapacidade de cada criança. Säo necessárias pequeñas oficinas ñas esco­

las, para que as crianças tenham a possibilidade de conhecer e manejar as ferramentas e materais e 

desenvolvam habilidades laboráis através de Formaçâo Manual e Politécnica, Educaçào visual e 

plastica bem como a Educaçào Musical. Essas disciplinas fornecem os conhecimentos necessários e 

permitem desenvolver nos alunos a destreza manual, o gosto ao belo, o amor ao trabalho, o cuida­

do e higiene dos postos de trabalho bem como o respeito aos trabalhadores. 

Ñas oficinas os alunos devem ser orientados e acompanhados por urn professor compe­

tente conhecedor das técnicas profissionais de que a respectiva oficina está vocacionada e deve ser 

coadjuvado por urn professor especializado e m dependencia do tipo de deficiencias das enancas que 

a frequentam. Este trabalho realizado na escola e pela escola, deve merecer o apoio dos pais e encar­

regados de educaçào, tanto na orientaçào e vocaçao profissional dosfilhos c o m  o no apoio à escola 

e  m termos de certos materiais ou ferramentas e  m falta. 

A Comunidade também deve ajudar através da criaçào de espaços ou locáis para exerci­

taçào de habilidades ou a prática profissional, tais c o m  o pequeños clubes onde se realizem trabalhos 

de artesanato,cestaria, cerámica, música, dança, etc. 

P o d e m por outro lado ajudar os jovens que possuem habilidades profissionais, mas que 

nao têm recursos para pô-las e  m prática. 
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Fora dos marcos da escola, é possível fazer-se mais coisas. Pode-se encontrar urna pes­

soa que tenha urna pequeña oficina particular e que aceite encarregar-se de ensinar a sua profissäo 

aos alunos c o m deficiencias. Contactos semelhantes p o d e m e devem incentivar-se para minimizar as 

carencias de oficinas que as escolas apresentam. A Sociedade deve estar educada no sentido de abrir 

espaços para que isso seja possível. Através das Associacöes e Comissöes de pais torna-se mais fácil 

fazer contactos c o  m oficinas e pequeñas empresas situadas ao redor da escola ou próximo das zonas 

de residencia das enancas, para o seu enquadramento e possível aprendizagem de urna profissäo ou 

ocupaçào laboral 

4. 3. 3. Papel da Sociedade 

Para se antigir urna educaçâo c o  m sucessos para as crianças c o  m necessidades educativas 

especiáis, nao é da exclusiva competencia do Ministéerio da Educaçâo e das escolas, c o m o já nos 

referimos anteriormente. Pois a integraçào exige também a grande participaçao das familias, a mo­

bilizacäo da comunidade, das organizacöes de Voluntarios, asssim c o m  o o apoio do grande público. 

A descentralizaçao e o planeamento deste processo a nivel local facilitam u  m maior en­

volvimento das comunidades na educaçâo e formaçào das enancas e jovens c o  m necessidades edu­

cativas especiáis. 

A s autoridades locáis devem encorajar a participaçao da sociedade apoiando as associa­

cöes representativas e inclusive convidando-as a participar na tomada de decisöes. Para este objecti­

vo devem promover-se encontros locáis para facilitar a participaçao da comunidade, de organizacöes 

e serviços, tais c o m o as autoridades educacionais, da saúde, da agricultura, responsáveis locáis e de 

organizacöes de boa vontade. 

A participaçao da sociedade deve contemplar as actividades realizadas na escola prestan­

do apoio a educaçâo das crianças através das mais diversas formas e compensando as carencias do 

apoio familiar. 

A escola trabalhará no sentido de sensibilizar a sociedade, c o m  o já nos referimos ante­

riormente, e e  m estreita relaçâo c o  m ela reflectir sobre projectos concretos que possam melhorar a 

vida das crianças c o  m necessidades educativas especiáis. 

É preciso urna ¡uta séria para se conseguir certos direitos elementares humanos tais co­

m  o acesso aos serviços públicos, e m dependencia das suas capacidades, acesso aos meios de trans­

porte, espaços aprópriados e organizados( alteraçoes na estruturas dos edificios, passeios e áreas de 

recreios para permitir e facilitar a sua utilizaçâo pelas crianças portadoras de deficiencias). 
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Naturalmente, quererá saber as formas de lidar corn essas crianças. Ñas páginas seguin­

tes, apresentar-lhe- emos algumas sugestöes válidas e importantes para facilitar a sua actividade pro­

fissional. 

4. 4. Sugestöes 

Neste capítulo procuramos apresentar algumas ideias, orientaçoes e recomendaçôes que 

consideramos úteis para u  m melhor desempenho da actividade docente-educativa por parte do pro­

fessor que tenha ou venha a ter na sua sala de aulas, enancas c o  m necessidades educativas especiáis. 

Alguns professores pensam que ensinar crianças com deficiencias é täo difícil que sem 

urna formaçào especial nao sería possível. N  a verdade a experiencia mostra de forma geral que e  m 

cada 10 enancas c o m necessidades educativas especiáis, 8 ou 9 podem frequentar urna escola nor­

m a n d o Ensino Geral). Ñas páginas seguintes, encontrará informacöes que o ajudarào a conhecer e 

compreender melhor esse tipo de crianças e também a adoptar as melhores formas de ensiná-las. 

4. 4. 1. C o m  o identificar casos 

Estimado professor, certamente que conhece c o  m perfeiçào o seu colectivo de alunos e 

já verificou que nao é homogéneo. Alguns alunos da sua sala de aulas têm difículdades que outros 

nao têm. Já notou, por exemplo, que uns têm difículdades de relacionamento porque apresentam 

comportamentos estranhos, outros assimilam c o  m muita lentidäo, outros ainda, apresentam difícul­

dades e  m movimentar-se, em ver, ouvir, falar outros inclusive, apresentam difículdades combina­

das. Essas difículdades, perdas ou anormalidades permanentes ou transitorias de carácter fisio­

anatómico de certa estrutura ou funçâo, denominam-se por "deficiencias ". Quando presentes n u m 

determinado aluno, devem merecer urna atençâo adequada, por forma a corrigí-las ou compénsa­

las contribuindo assim, para a sua plena integraçào na sociedade, urna vez que as deficiencias dificul­

tan! a aprendizagem do aluno, dificultam a inter-acçào deste com o meio circundante, deprimem psi­

cológicamente nao só o proprio deficiente, mas também a sua familia e constituem a cima de tudo 

u m "peso "para a sociedade. 
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Existem variostipos de deficiencias e cada urna e m dependencia do seu grau de profun­

didade, apresenta a sua complexidade. N e  m todas as deficiencias sao notorias a primeira vista. Mili­

tas evidenciam-se apenas a partir do momento e m que a criança começa afrequentara escola. 

Por isso, é muito importante que o professor esteja a altura de identificar os variados 

casos que se lhe apresentam no seu quotidiano. Para tal, apresentamos a seguir algumas situaçoes 

que o ajudaräo bastante : 

A )  . Identificacäo de Criancas Ce£as e Amblíopes 

Neste grupo de crianças, incluem-se aquelas cujo estado da agitdéz visual é consideráve­

lemente reduzido, exigindo o emprego de determinadas condiçôes para a percepçào dos objectos e 

fenómenos, bem como a sua orientaçao especial. Destacam-se dois grupos principáis : crianças ce­

gas cuja capacidade de visualizar o meio circundante é nula por absoluto e crianças amblíopes com 

urna capacidade de visäo residual utilizável muito reduzida, que e  m alguns casos, apenas permite 

apreciar a forma dos aspectos e e  m outros casos, as cores, a urna distancia muito próxima aos olhos. 

Se observamos atentamente esse tipo de crianças, daremos conta que, por exemplo, 

quando se movimentam sem compañía n u  m determinado espaço livre ou c o  m obstáculos, fazem-no 

c o m bastante cautela e atençào procurando evitar ao máximo qualquer atrópelo. Procuram aproxi­

mar-se o suficiente possível dos objectos para melhor apreciaçào. N  a sala de aulas preferem ocupar 

as primeirasfilas para melhor observarem ao quadro, ao escreverem nos seus cadernos, inclinam 

demasiadamente a cabeça bem c o m o aproximam demais o livro aos olhos no momento da leitura. 

B  ) Identificacäo de Criancas Deficientes Auditivas 

A deficiencia auditiva traduz-se fundamentalmente na presença de urna reducäo da acui­

dade auditiva do individuo por diversas causas que podem ser de origem congenita ou adquirida. 

Neste grupo de crianças destacam-se aquelas cuja diminuiçào auditiva embora elevada, ainda permite 

perceber urna conversaçao a urna distancia relativamente curta, e as que, m e s m  o junto ao ouvido 

nao chegam a perceber urna conversaçao. Referimo-nos aos hipoacusicos e surdos respectivamente. 

Essas crianças, geralmente por causa das dificuldades e m ouvir ou falar, mostram-se 

tímidas, relacionam-se e comunicam-se pouco. N a  o conseguem prestar atençào a urna coisa durante 

muito tempo, quando nao se lhes entende, irritam-se fácilmente. Algumas têm tendencia de colocar a 
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mäo atrás da orelha para ouvirem melhor. Outras por nao ouvirem ou falarem mal, usam gestos 

para responderem a perguntas ou expressarem aquilo que pretendem. 

C ) Identificacäo de Criancas c o m Deficiencia Mental 

Neste grupo enquadramos aquelas enancas que apresentam u  m estado de desenvolvi­

mento e  m que se alteram os processos psíquicos e  m geral, fundamentalmente na esfera cognitiva, de 

forma estável devido a urna lesäo orgánica no sistema nervoso, c o  m carácter difuso e irreversivel e 

c o m etiología genética, congenita ou adquirida. 

Para melhor direccionamento da atencäo pedagógica por parte do professor, é impor­

tante conhecer que existem tres criterios a considerar na classificacäo da deficiencia mental : 

* segundo a profundidade do defeito intelectual e tendo e  m conta a adaptaçao social; 

* segundo a etiología e tendo e m conta o momento e m que aparece a lesäo do sistema 

nervoso central; 

* segundo asformas, tendo e  m conta os sindromas acompanhantes; 

Dentro dos criterios apresentados, faremos referencia ao primeiro, que permite agrupar 

os casos e m quatro grupos de profundidade com as seguintes características : 

1. Deficiencia mental leve que pode surgir por causa de urna lesäo cerebral que tenha 

ocorrido antes do nascimento, no momento do parto ou depois do nascimento da criança, até antes 

dos seis anos de idade. Essas crianças geralmente apresentam um atraso no desenvolvimento da lin­

guagem e da motricidade, principalmente a motricidadefina. Apresentam u  m pobre desenvolvimen­

to do vocabulario, principalmente o vocabulario activo. Suas principáis dificuldades manifestam-se 

quando a criança começa a frequentar a escola, apresentando problemas no calculo, na leitura e 

escrita. Geralmente as crianças deste grupo possuem u  m pensamento concreto e superficial. 

2. Deficiencia mental de grau moderado que surge nos primeiros anos de vida, 0-6 anos 

de idade, as crianças deste grupo apresentam u  m marcado atraso no desenvolvimento das funçôes 

psíquicas superiores, possuem pensamento concreto, têm pouca representaçao do mundo circun­

dante; o quadro é muito mais notável quando chegam a idade escolar pois, necessitando de urna 

maior atencäo individual e diferenciada que as crianças c o  m deficiencia mental leve. Essas crianças 

säo educáveis, pois se forem submetidas a u  m óptimo programa de ensino conseguem assimilar 
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conhecimentos, hábitos e costumes, para auto-valerem-se, e chegam a levar urna vida sócio-laboral 

mínimamente aceitável b e  m com o construirfamilia. 

3. Deficiencia mental grave surge nos primeiros momentos de vida da criança e se des­

tacam nelas graves transtornos do desenvolvimento psico-motor e da linguagem. Apresentam pro­

blemas tanto na motricidadefinacomo grossa. A linguagem desenvolve-se muito mais tarde que as 

outras enancas da m e s m  a idade. Seu vocabulario é extramamente pobre e passivo. Essas crianças 

necessitam de urna atençao especial. 

4. Deficiencia mental profunda que surge muito cedo e destacam-se graves transtornos 

psíquicos, motores e de linguagem. Neles, éfréquente a presença de máformacoes. Até a idade esco­

lar a motricidade continua pouco desenvolvida, a linguagem é aínda quase nula e a actividade 

psíquica continua pouco desenvolvida durante toda vida. 

Possuem graves dificuldades de assimilaçâo e geralmente devem ser atendidos e m insti­

tuiçoes do Ministerio da saúde devido as constantes complicaçoes do seu estado de saúde. 

D  ) Identificacäo de Criancas com Deficiencia Motora 

As alteraçoes do aparelho motor podem ser originadas por defeitos osteoarticulatórios, 

musculares ou neurológicos que podem impedir ou limitar a realizacäo de movimentos. Essas alte­

raçoes apresentam-se e manifestam-se de diversasformas. 

Algumas crianças podem ter dificuldades e m fazer movimentos c o m as pernas, bracos, 

com o tronco ou o pescoço. Por causa disso algumas nao sao capazes de usar os bracos e fazer acti­

vidades c o m as mäos, tal como as outras crianças da m e s m a idade o fazem. Essas crianças podem ter 

ao m e s m  o tempo outras deficiencias, tais com o auditiva, mental ou visual. 

E  m alguns casos por exemplo, nao podemficar na mesma posiçâo durante muito tempo 

e as vezes adoptam formas de se sentarem que aparentemente nos pareçem incorrectas. Ai, é neces­

sário prestar-se atençao porque as crianças podem apresentar problemas ñas articulaçôes ou na co­

luna, que lhe provoquem dores ou incómodos. A s difuldades e m usar as mäos, podem ser de tal or­

dern que as dificultan! agarrar o lápis ou a cañeta, acarretando problemas graves na escrita. 

Existem também certos casos e m que a criança apresenta dificuldades na mobilidade da 

lingua, nos movimentos labíais e na elasticidade das cordas vocais, afectando seriamente o desen­

volvimento da linguagem. 
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E ) Identificacäo de Crianças c o m Problemas de Comportamento 

Pode-se definir o comportamento anormal das crianças como manifestacäo visível do 

comportamento diferente da média das outras criançasfisto é o comportamento que se afasta da 

norma). 

Tal comportamento anormal causa preocupaçâo já que dificulta as suas relaçoes e  m gérai 

e o processo de aprendizagem e  m especial. Sendo o professor u  m formador da personalidade da 

criança cabe-lhe a grande tarefa de dotar-se dos instrumentos necessários para modificar ou corrigir 

o comportamento anormal. 

Estamos cientes deste grande problema. A  o considerarmos o grande número de crianças 

co  m necessidades de ajustar o seu comportamento e c o m  o a correcçào deste deve ser feita paulati­

namente e com a integraçao escolar e social da criança, nao devemos esperar que os psiquiatras 

deem tratamento médico a esses problemas que na realidade nao o necessitam. 

Isto só é possivel c o  m a proposta de novois modelos de aprendizagem social para que as 

crianças aprendam as regras normáis e que tenham a possibilidade de observar e imitar os bons com­

portamentos. À medida e  m que a nossa sociedade for melhorando, väo-se solidificando e fortalecen-

do as normas do comportamento normal nos individuos e vai-se vincando c o  m o tempo a necessi­

dade rigorosa da transmissäo das normas sociais as novas geraçoes. 

C o m o já referimos e m capítulos anteriores, as crianças em situaçào difícil manifestam 

comportamento anormal, c o m  o resposta aos conflitos que viveram muito directamente relacionados 

co  m os acontecimentos de guerra e de suas consequências. Considerando este pormenor, é lógico 

que o professor de hoje deve estar preparado para ajudar a ajustar o comportamento dessas crianças 

que seräo os homens do amanhà, pois elas deveräo manifestar-se com u m comportamento pessoal ou 

social de acordó co  m os parámetros de comportamento normal da sociedade angolana. 

Muitos desses comportamentos anormais das nossas enancas sao resultados de aprendi­

zagem. O m a  u comportamento é adquirido por observçào a outras pessoas, por imitaçao de acçôes 

incorrectas e com o reacçôes marcadamente traumatizantes, que foram reforçadas durante este longo 

período da guerra e de desestabilizaçao socio-política c o m  o se nao bastasse. 
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Caracterizaçao do comportamento anormal das crianças 

Numerosas crianças que estâo nas nossas salas de aulas manifestam-se c o  m muita ansie­

dade, interferindo m e s m  o na sua aprendizagem. 

Outras têm muito medo de algumas situaçoes ou de objectos específicos, medo que já 

näo se justifica nas novas circunstancias e m que ocorre. N a realidade esse medo excessivo (fobia) é 

u  m temor simbólico de alguma outra coisa que tenha marcado a criança. 

T a m b é m existem crianças que agem constantemente perturbando, desagradando e inter­

rompendo as outras. Tais acçoes podem näo ser desejadas pela criança mas talvez ela näo seja capaz 

de evitá-las. Por exemplo, urna criança m e s m  o näo tendo motivo racional para acreditar, ela pode ter 

o repetido pensamento da morte dos seus pais, a criança pode tentar livrar-se desta ideia täo pertur­

badora e indesejável, mas da-se conta que isso é impossivel. 

E  m alguns casos as crianças podem tentar comportar-se de maneira a separarse comple­

tamente Jaquelas situaçoes que ¡he provocam ansiedade, manifestando-se co  m amnesia (perda de 

memoria) e c o  m urna personalidade múltipla, onde na tentativa de enfrentar as situaçoes provocado­

ras de ansiedade, elas assumem diferentes personalidades. 

E  m certas crianças a ansiedade provocada por urna situaçao de stress pode transfor­

marse e m síntoma físico. Estes casos nao têm ferimentos reais e de certo m o d o podem demonstrar 

pouca ansiedade. Por exemplo, diante de urna situaçao que lhe podia provocar ansiedade urna crian­

ça pode tornar-se cega embora ela näo teve ferimento na vista. Esta cegueira impede-lhe de viver a 

situaçao näo desejada, protegendo-a. 

H  á vezes que quando exigimos muito de certos alunos na sala de aulas perdem o con­

trolo do comportamento porque eles associam ou relacionam o stress que têm com a decisâo que 

têm que tomar. 

Outras crianças possuem problemas físicos com ferimento real provocado durante a 

guerra ou mau funcionamento dos tecidos do sistema nervoso e sao estimulados por causas psi­

cológicas. Estas podem incluir altas pressöes sanguíneas, úlceras, dores de cabeça, etc. 
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Existem crianças que perderam o contacto com a realidade, umas têm Husoes ou 

seja interpretam de maneira errada as coisas e os conhecimentos, enguanto outras manifestam-se 

com alucinaçoes ou falsas experiencias sensoriais, vendo coisas que näo existem na realidade. 

O s acontecimentos vividos no período de guerra deprimiu muitas crianças e é muito 

fréquente encontrar ñas nossas salas crianças muito desanimadas e tristes. O professor nesta fase 

pós-guerra deve ajudá-las a recuperar o seu estado afectivo demonstrando-lhes amor, desenvo/ven­

do actividades de bom relacionamento afectivo, estimular alegría e fazer-lhes ver que a maldade 

nao deve reinar entre aspessoas. 

O autismo infantil é u  m comportamento anormal muito fréquente nos nossos dias, 

proprio de enancas com menos de 10 anos de idade que se manifestam c o m m á comunicaçào, viven-

do u m mundo à parte e sem relacionamento c o m outras pessoas. 

Muitas crianças näo agem de acordó com os padröes da nossa sociedade. As vezes 

m e s m  o conhecendo que as boas maneiras ficam be  m a todos, m e s m  o dominando as regras de agir 

correctamente, recusam-se simplesmente e m aceitá-las e actuam da sua maneira e com a degradaçâo 

da sociedade e m gérai essas aberraçoes foram crescendo com o andar do tempo tornando-se este 

comportamento mais difícil de ser dimanado. 

Urna outra classe de problemas vividos pelas crianças é o vicio, a dependencia ¿i urna 

droga ou substancias químicas que utilizam repetidamente. 

Muitas enancas ao serem privadas dessas substancias como o cheiro à gasolina, o fumo, 

o alcool ,a liamba, manifestam muita ansiedade e desconforto psicológico. Essas drogas deprimem 

o funcionamento do sistema nervoso central e durante todo esse tempo as utilizam abusivamente 

como estimulantes, como forma de sairem da frustraçao e do stress das dificuldades que vivem, 

causando-lhes dependenciafisiológicae psicológica. 

A caracterizaçào que acabamos de apresentar sobre essas deficiencias embora näo seja 

täo aprofundada, oferece-lhes nocöes claras que lhe permitirlo perceber quando está e  m presença de 

urna ou outra deficiencia e a partir daí delinear a atençao pedagógica a prestar. 
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4. 4. 2. Formas de atendimento 

E  m termos de educaçào integrada, as enancas portadoras de deficiencias, frequentam a 

m e s m  a escola, inclusive a m e s m  a sala que as enancas sem deficiencias. Isto constituí urna vantagem 

para elas e suas familias porque permite-lhes estudar em qualquer escola mais próxima da sua 

zona de residencia, e para além de permitir maior comunicaçao, troca de experiencias e vivencias 

entre as enancas, facilita a aprendizagem em conjunto. 

Neste contexto, acreditamos que o professor do Ensino Geral, tenha na sua sala enancas 

com necessidades educativas especiáis com as quais näo está bem preparado para lidar correcta­

mente, daí a importancia de apresentarmos neste capítulo, algumas sugestöes sobre as formas de 

atender os casos que eventualmente tenham sob sua responsabilidade na sala de aulas. 

A  ) Atendimento de Criancas Cegas e Amblíopes 

C o m o sabe, a enanca com deficiencia visual apresenta u m déficit n u m orgäo dos sentidos 

de grande importancia na aquisiçao de conhecimentos sobre os objectos e fenómenos da realidade. 

Diz-se inclusive que a informaçào recolhida pelo orgäo da visäo, representa a maior percentagem de 

toda informaçào que o ser humano obtem do meio através dos seus orgäos dos sentidos. Neste caso 

a criança nécessita valerse dos restantes sentidos para a sua sobrevivencia. 

Sería u  m erro pensarmos que essas crianças, e  m compensaçâo, possuem u  m sexto senti­

do ou que os seus restantes sentidos sao mais desenvolvidos do que os das outras . 

O certo é que elas fazem mais uso e tiram maior proveito desses sentidos do que as ou­

tras crianças c o  m visäo sä. M a  s e  m todo caso esses sentidos näo se desenvolvem automáticamente. 

E preciso ensinar as crianças a utilizà-los da melhor maneira possivel. No processo de integraçào, 

a educaçào sensorial ocupa um lugar de destaque pois constituí o ponto de partida de todo o pro­

cesso de educaçào e ensino das crianças com deficiencia visual. 

A educaçào e ensino das crianças c o  m deficiencia visual, integradas e  m escolas do Ensi­

no Geral, leva-se a cabo mediante o auxilio de salas de apoio equipadas geralmente com materiais 

e meios adequados para dar resposta as necessidades délas, onde deve trabalhar urn professor es­

pecializado que tem como missäo brindar todo o apoio necessário ao professor do Ensino Geral, 
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dando-lhe esclarecimentos sobre a cegueira, preparar as crianças para melhor se adaptarem à sala de 

aulas e aos novos colegas bem como adaptarem-se ao mundo circundante. 

O professor especializado através da educacäo sensorial deve ajudar a enanca a desen­

volver e fazer melhor uso dos seus restantes orgäos dos sentidos, ensiná-las a deslocar-se com 

auxilio da bengala; ensiná-las o braile, bem como adaptar os materiais didácticos para que pos­

sam ser interpretados e compreendidos pelas crianças cegas ou amblíopes e também podem assistir 

algumas aulas do professor do Ensino Geral dando sugestöes que julgar convenientes. Aqueles 

conteúdos que for em assimilados com dificuldades devem ser retomados na sala de apoio. 

Entretanto, nesse processo todo o papel de educador principal recai ao professor do En  ­

sino Geral que deve proceder da seguinte forma : 

/. - O professor do Ensino Geral deve conhecer as características dos seus alunas, 

principa/mente as das chancas cegas ou amblíopes que estiverem no sen grupo, de vendo para isso. 

além do auto-aperfeiçoamento, constatar o professor especializado destacado na sua escola, por 

forma a evitar duvídas e receios sobre asformas de tratá-las. 

2. - Deve se evitar a super-protecçâo ou adopçâo de medidas e regras diferentes das do 

resto da turma. 

3.-0 profesor do Ensino Geral deve saber que ao dirigirse a urna chanca cega nao 

nécessita de fazê-lo em voz muito alterada pois ela tem audiçào normal devendo simplismente 

mencionar o nome da chanca para que ela saiba da intençâo. Ao dirigirse aos demai s colegas, 

deve também mencionar os nome s para que a chanca cega saiba de quem se trata. 

4. - Na sala de aulas, as chancas cegas e amblíopes principalmente devem ocupar os 

assentos dafrente,embora isso também dependa em certa medida do gran de perda visual e da sua 

causa pelo que intéressa a concertaçao de ideias entre o professor do Ensino Geral e o professor 

especializado para a comodidade do aluno. 

5.- O professor do Ensino Geral deve comunicar atempadamente ao professor especia­

lizado as actividades a desenvolver durante a aula ou os exercícios para casa, para serem adapta­

dos ao sistema braile ou transcritos em caracteres ampliados. O método de ensino da leitura nao 

difere, tanto para as chancas com visäo que utilizam textos impressos em escrita convencional, 

como para as chancas cegas que utilizam textos em braile. 

6. - Os materiais passam previamente por um tratamento especial por parte do profes­

sor especializado inclusive reproduzir um texto por cima do braile para facilitar o acompanhamen­

to da leitura do aluno pelo professor do Ensino Geral. Toda escrita no quadro deve ser liad em voz 
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alta pelo professor ou por um aluno próximo da chanca cega para viabilizar a interpretaçâo caso 

nao tenha sido possivel a adaptaçao do referido conteúdo em braile ou caracteres ampliados. 

7.-0 professor do Ensino Geral deve saber destacar os sucessos e insucessos da 

chanca; deve realizar visitas de estudo ou excursoes que estimulam a participaçao activa da 

chanca com deficiencia visual. Os conhecimentos devem ser transmitidos deforma comum a todos 

os alunos, escalonando os níveis de ojuda em dependencia das características individuáis dos alu­

nos. 

8.-0 professor do Ensino Geral e o professor especializado devem estabelecer um vín­

culo com a familia. 

9. - O mobiliario da sala de aidas deve organizarse de maneira a nao obstaculizar a 

locomoçâo das chancas com deficiencia visual. 

B ) Atendimento de Criancas c o m Deficiencias Auditivas 

O processo de atendimento de crianças com deficiencias auditivas integradas na sala de 

aulas do Ensino Geral tem as suas especificidades e exige a criaçào de determinadas condiçoes 

próprias que facilitem o processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido, devem existir na sala de 

aulas dois professores, nomeadamente o professor do Ensino Geral que assumirá a sala de aula e o 

professor especializado(de apoio)às crianças c o m deficiencias auditivas. A m b o s devem funcionar de 

maneira harmónica, cumprindo cada u  m as suas obrigacöes para antigir u  m objectivo c o m u  m : edu­

caçào para todos independentemente das diferenças individuáis. 

Sabemos que o principal problema das crianças c o m deficiencias auditivas está na co­

municaçào e comunicar significa o professor compreender o aluno e este compreender-lhe. Tendo 

e m consideraçâo este problema principal, os alunos deficientes auditivos devem estar situados no 

melhor lugar possivel, próximo de quem fala, para facilitar a visibilidade dos labios do orador. Para 

tal nos podemos auxiliar os próprios alunos pedindo-lhes para que escolham o melhor lugar. Pre­

ferencialmente os alunos deficientes auditivos devem sentar-se na sala constituindo urna linha semi­

circular para que as pessoas se vejam urnas as outras. 

O professor especializado que acompanha o desenvolvimento da aula deve passar nos 

postos para verificar c o m  o o conteúdo está a ser assimilado e anotado; funcionar c o m  o intérprete 

apoiando-se na linguagem gestual e na dactilología para facilitar a compreensäo dos alunos sobre­

tudo naqueles momentos e m que ele observa que os alunos se perdem, sem interferir no b o m desen­

volvimento da aula; dar as devidas explicaçoes no período contrario sobre os conteúdos trabalhados 
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ñas aulas e de desenvolvimento de percepçao auditiva, fornecer previamente o vocabulario da aula 

trabalhando c o  m os alunos a lista de palavras que väo utilizar e implicar os alunos na busca diaria de 

palavras no dicionário, entre outras tarefas. 

N  o processo de educaçâo integrada das enancas decifientes auditivas, o professor do 

Ensino Geral deve considerar os seeuintes pormenores : 

1. Quando se virar para escrever no quadro, deve ter o cuidado de nao interromper a 

percepçao; 

2. Escrever sempre as informaçôes mais importantes; 

3. Facilitar a participaçâo activa dos alunos surdos na sua aula; 

4 Quando os alunos interveem, deve dar um tempo para começar a falar 

5. O Deficiente auditivo apoia-se na sua visäo para assimilar os conhecimentos, mas in­

felizmente quando estiver a escrever deixa necessariamente de ver afrente. Por isso o professor deve 

dar tempo para que seu aluno tire as notas. 

6. Nunca deve esquecer de falar claramente, falar u  m poueo mais alto e assegurar-se 

que seu aluno está a ver a sua cara quando fala. 

7. Ajudar o seu aluno deficiente auditivo a usar outras vias de comunicar tais c o m  o usar 

os movimentos das mäos, da cara e do corpo, 

8. Falar c o  m o aluno o mais que puder, m e s m  o se ele nào ouve nada, isso vai fazê-lo 

sentir-se amado, associará os movimentos dos seus labios com as coisas e vai imitar também a ale­

gría do seu rosto: 

9. Dedicar mais tempo para ajudar o seu aluno a aprender a comunicar, principalmente 

nos momentos e m que o aluno está contente e disposto, 

10. Evitar ensinar durante muito tempo seguido, pois ele se cansará e nao aprenderá; 

1 1 .  0 aluno que nao ouve nécessita da sua compreensào e paciencia, ele tem de aprender 

a dizer o que lhe dizes, aprender a dizer o que pensa e sente. Por vezes, o alunofica triste ou zanga­

do por nao conseguir comunicar qualquer coisa: Quando tal coisa acontecer, tentar nao se zangar 

c o  m ele, sao comportamentos que surgem devido a sua dificuldade de comunicar; 

12. O seu aluno que nao ouve pode aprender com os olhos o que os outros alunos 

aprendem c o  m os ouvidos. Deixa o aluno ver o que faz, brincar c o  m outras crianças e ensinà-lhe a 

olhar para as caras das pessoas quando elas falam; 

13.0 professor deve ter segredoprofessional e ética c o  m respeito aos alunos deficientes; 
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14. Levar o aluno consigo a conhecer o meto. Ajuda-o a conhecer aspessoas e os luga­

res da comunidade; 

15.Falar c o m os encarregados de educaçào para deixar o seufilhoparticipar e  m activi­

dades socials tais como e m /estas, aniversarios, etc. e evitar qualquer receio que as pessoas se aper­

cebam das dificuldades da enanca. 

16. Concordar c o m a familia e m escolher gestos para as coisas de que falam mais fre­

quentemente; 

17. Ensinar o aluno a por a mäo atrás de urna orelha para ver se ele consegue ouvir mel­

hor e concentrar a sua antençao ao que se pretende ouvir; 

18. Evitar gritar, para nao mudar o som das palavras, pois parecerá que estás zangado e 

coibirá a criança; 

Nao falar depressa nem mais devagar do que quando fala com os outros alunos. Nao 

mexer os labios mais do que quando fala c o m outras pessoas, ele nécessita aprender os movimentos 

dos labios e da face tal e qual como as pessoas fazem quando falam; 

19. Encorajar seu aluno a dizer sons. Se elefizer u m som para urna palavra que seja qua-

se o som da palavra, deve dar a perceber ao aluno que está satisfeito para incentivá-lo mais; 

20. Ajudar o aluno a sentir as vibraçoes pondo a m ä  o do aluno sobre o seu nariz, face, 

garganta oupeito enquanto estiver a falar; 

21. Sempre que possível, deve dominar a dactilología para ajudar a compreender e cor­

rigir os alunos; 

22. Utilizar ao máximo os meios audio-visuais, como o uso de desenhos, chavetas, setas, 

etc. que reforçam a informaçào de forma gráfica; 

23. Dar tempo para que os alunos registem os livros e documentos que servem para a 

sua auto-preparaçâo; 

24. Criar situaçôes práticas, concretas que reforçam o poder fazer; 

O Atendimento de Criancas Deficientes Mentais 

A  o atender criancas com deficiencia mental é importante ter e  m consideraçào que a de­

ficiencia mental nao é urna doença mas sim, u m estado do individuo. Nele o grau de profundidade 

do déficit intelectual, a adaptaçào social, as formas e  m que se manifesta e tendo e  m conta os sín­

dromas acompanhantes, podem influir considerávelmente para o sucesso escolar da criança. Nesta 

base, aconselha-se que o professor se prepara convenientemente para melhor desempenho das suas 
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füncöes. A pericia pedagógica constituí a maior arma nesta frente. Sabe-se que o defeito estável na 

actividade cognoscitiva e a lesäo orgánica no sistema nervoso central, constituem os factores fun­

damentáis na deficiencia mental, cujos efeitos negativos manifestam-se fundamentalmente na forma 

de conceber o meio circundante. 

Nessas enancas, predomina o pensamento concreto, urna linguagem pouco desenvolvida 

c o m u m pobre vocabulario, a senso-percepçao aparece igualmente afectada bem c o m o a memoria, 

c o  m maior predominio da memoria involuntaria, e também mostram dificuldades na esfera afectiva 

e emocional. Toda influencia psico-pedagógica deve voltar-se ao desenvolvimento destas áreas, pelo 

que se torna necessário fortalecer a colaboraçao entre o professor do ensino Gérai e o professor 

especializado. Muitas situaçôes poderâo surgir durante as aulas, sem no entanto encontrarem solu­

çâo imediata por parte do professor responsável do grupo, sendo necessário o apoio do professor 

especializado. 

O s métodos a utilizar devem ser b e m seleccionados e adequados as particularidades psi­

cológicas das enancas que constituem o grupo. O  s procedimentos e meios a utilizar durante a aula 

devem igualmente ser bem seleccionados de m o d o a que se atinjam os objectivos pretendidos. As 

actividades devem ser devidamente planificadas e acessíveis as capacidades de rendimentofísicoe 

psíquico dos deficientes mentais, urna vez que devido as dificuldades na dinámica dos processus de 

excitaçao e inibiçao, estes nao conseguem éxitos na soluçâo de exercícios lógicos b e m c o m o na 

defmiçao dos objectos e fenómenos da realidade que lhes sao propostos a observar. C o m  o conse­

quêneia disso, ou abandonam a actividade, ou m u d a  m de actividade ou ainda dispersam a atençào, 

manifestando cansanço. 

A introduçào de novo conhecimento, retro-alimentaçào ou a participaçao e m actividades 

que exijam do aluno o uso das operaçôes lógicas do pensamento, deve fazer-se com auxilio de ob­

jectos reais(se possivel), gravuras claras e simples para facilitar a compreensäo do material. 

E  m certos casos, por exemplo quando se colocam situaçôes problemáticas aos alunos, 

c o m  o a soluçâo de problemas matemáticos c o  m textos; narraçôes de situaçôes conhecidas; interpre­

taçâo de quadros ou gravuras, é sempre importante orientar o aluno para o essencial, evitando que 

ele se perca e  m detalhes insignificantes, e deve-se prestar níveis de ajuda e  m caso de verificar-se al­

g u m a dificuldade na soluçâo do exercício proposto. Isto porque nem sempre conseguem realizar o 

seu pensamento c o  m certo nivel de abstraeçao, chegando a confundir o essencial do nao essencial. 

O  s níveis de ajuda, visam facilitar a compreensäo do material por parte do aluno c o  m di­

ficuldades, colocando-lhe a m e s m a situaçâo de outra forma c o m menor nivel de complexidade e 

maior acessibilidade. A motivaçâo nâo deve ser vista c o m o urna parte da aula, mas sim u m elemento 
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componente de toda aula. Permite incentivar os alunos para maior participaçao ñas actividades, já 

que os alunos nao reagem da m e s m a forma para cada actividade. Por exemplo, u m aluno que se 

mostra passivo durante a leitura e interpretaçâo de u  m texto, pode mostrar-se activo durante u  m 

jogo. Por isso é necessário variar as actividades intercalando-as com momentos anímicos por forma a 

captar maior actividade possível por parte do aluno. 

O professor deve contribuir positivamente na formacäo da concepçâo científica do m u n ­

do aos alunos c o  m deficiencia por forma a compreenderem cada vez melhor e de forma correcta a 

sucessäo dos objectos e fenómenos da realidade. Para isso o professor deve reservar urn tempo de­

terminado para a preparaçào de cada aula, deve exemplificar de forma clara e acessivel fazendo c o  m 

que os alunos aprendam e dominem noçôes e conceitos elementares. A realizaçào de atividades ma­

nuals b e m c o m o as de educaçao física sao sempre úteis pois possibilitam o aluno desenvolver a 

motricidade, Xztàofina c o m o grossa. 

Urna das características fundamentáis da esfera afectiva-emocional nos alunos c o  m defi­

ciencia mental é a falta de maturidade. Geralmente nao há correspondencia entre as reaçoes e os 

factos determinantes. Tanto podem reagir tímidamente ante situacöes serias c o m o reagir intensa­

mente a situacöes insignificantes. A  s vezes nao têm noçào clara do que fazem e nào prevêm as con­

sequências da sua conduta. Neles verificam-se mudanças rápidas de estados anímicos. Por exemplo, 

e  m certas ocasiöes eles mostram-se bastante animados, participativos, e b e  m comportados e de ¡me­

diato podem passar para u m estado contrario sem m e s m o haver motivos plausíveis. Isto deve ser 

conhecido pelo professor para evitar a tomada de medidas inadequadas na tentativa de ultrapassar 

tais situacöes. 

Importa referir que nessas criancas aparecem também quadros de apatías que pela sua 

manifestaçào e incidencia, podem levar a degradaçao progressiva da sua personalidade. C o m e ç a  m 

por desinteressar-se pelas actividades escolares, pelas pessoas com que lidam e pelo meio envol­

vente, perdendo inclusive a noçào de perigo. Neste caso, o professor deve preocupar-se, começando 

por comunicar os familiares ou aos encarregados de educaçao para posterior encaminhamento do 

caso a urna assistência médica adequada. 

Sao também crianças bastante sugestionáveis por isso devem-se criar as condiçôes ne­

cessárias no colectivo escolar por forma a facilitar o seu óptimo desempenho e participaçao ñas ac­

tividades do colectivo, preparando os colegas para que compreendam e aprendam a conviver c o m 

essas crianças. 
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Deve existir urna relaçao estrena entre a Escola e a Familia, procurando observar a 

enanca no seio familiar(se possível) por forma a descobrir as suas manifestaçôes de gastos, hábitos e 

intéresses. 

Deve-se estimular mediante elogios ou por outras formas, sem exagero, os bons compor­

tamentos, as boas participates ñas aulas e näo dar relevo aos maus comportamentos. 

A  o seleccionar os métodos de ensino, o professor deve ter e  m conta o carácter racional 

da aplicaçâo de cada u  m deles ñas condiçoes concretas de acordó c o  m as particularidades de cada 

aluno, pois a eficiencia do processo de ensino-aprendizagem das enancas portadoras de deficiencia 

mental, depende e  m grande medida do conhecimento que o professor tenha sobre cada caso e a 

atençao que a elas dedicar. 

Por isso as sugestöes avançadas neste capítulo, nao devem ser entendidas c o m o medidas 

de aplicaçâo rígida. É ácima de tudo importante a pericia pedagógica e o poder criativo do profes­

sor. 

D ) Atendimento de Criancas c o m Deficiencias Motoras 

N  o processo de atendimento das crianças c o  m deficiencia motora é importante que o 

professor conheça e compreenda a incapacidade do seu aluno, para melhor delinear as tarefas que 

este deve realizar. 

A  s alteracöes motoras apresentam distintas graduaçoes ou niveis que väo desde a debi­

lidade motora leve, caracterizada por movimentos torpes e m todo corpo, até as debilidades mais 

graves que podem originar serios problemas da funçâo motora geral. Por isso, assumir urna turma, 

e  m que haja alunos c o  m deficiencia motora implica maior responsabilidade profissional e muita cola­

boraeäo c o  m o pessoal médico, assistente social e a familia, por forma a determinar o volume e géne­

ro da carga física a submeter ao aluno. 

N  o trabalho c o  m estes alunos é importante incentivar a comunicaçâo oral, urna vez que 

e m certas ocasiöes, devido as suas incapacidades e limitaçoes na linguagem nao conseguem acom­

panhar o ritmo de desempenho dos seus colegas e entäo necessitam de oportunidade parafalarem e 

serem ouvidos. O professor deve aproveitar esse facto c o m  o vantagem para melhor desenvolvimento 

das suas aulas usando essa vantagem para motivar os alunos, desenvolver o vocabulario activo e as 

qualidades da leitura utilizando abundantes ilustraçoes e contando pequeñas historias interessantes 

n u m  a linguagem clara e precisa. 
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N o inicio das aulas, principalmente as primeiras de cada tumo, o professor pode realizar 

diversos exercicíos preparatorios da motricidade manual e também jogos educativos, por forma a 

relaxar eflexibilizara coordenaçao motora. Por exemplo podem-se realizar actividades c o m plastici­

ne., lançamento de bola, pintura c o m pincel n u m a determinada área, imitar o trabalho do sinaleiro, 

de u m motorista, etc. 

É sempre importante dosificar as actividades, evitando que esses alunos dispendam 

energías excessivas. Por exemplo, na escrita, deve-se orientar que o aluno escreva o essencial, ñas 

actividades de copias deve-se calcular a quantidade de parágrafos e m dependencia do seu grau de 

comprometimento na motricidade fina principalmente na coordenaçao dos movimentos das mäos e 

dos dedos. 

Ñas aulas de educaçào física, deve-se ensinar a criança a rentabilizar melhor a sua capa­

cidadefísica, as exigencias devem ser graduais e paulatinas. Deve-se sensibilizar o grupo no sentido 

de compreender a incapacidade do colega e de desenvolver o espirito de cooperaçâo e ajuda, para 

evitar a inibiçào e receio de participaçào deste ñas demais actividades, pois tais procedimentos tra­

zem c o m o consequência,frustraçoes que limitam o estabelecimento de óptimas relaçoes interpes­

soais e a interacçào socialmente útil e activa. 

N o  s casos e  m que a criança nécessita usar aparelhos mecánicos e profeses c o m o por 

exemplo cadeiras de rodas, canadianas, suportes, etc. é necessário sensibilizar as pessoas que a ro­

deiam no sentido de se adaptarem e aceitarem as enancas aprendendo a conviver c o  m as suas inca­

pacidades e mostrar a criança que o facto de usar aparelhos nao reduz o seu valor social. 

Neste ámbito, a Escola integracionista Joga u  m papel fundamental que nao deve ser su­

bestimado de maneira alguma. 

D  e forma gérai é importante esclarecer que a alteraçào do aparelho motor n e  m sempre 

aparece associada a lesöes difusas no sistema nervoso central c o  m conséquente afectaçào das fun­

cöes psíquicas superiores fundamentalmente da actividade cognitiva. Essas alteracöes podem provo­

car por si só influencias negativas no processo de aprendizagem, dadas as limitaçoes originadas pelas 

proprias incapacidads das crianças, daí que toda a actividade docente educativa deve estar dirigida a 

compreensao dos problemas ocasionados por essas alteracöes motoras. 

O estabelecimento de urna adequada linha terapéutica deve constituir a pedra basilar e  m 

todo o processo de ensino-aprendizagem para essas crianças. 

Dentre as mais variadas actividades que se podem realizar, destacamos a necessidade de 

incentivar o desenvolvimento de actividades de expressäo criativa e  m distintas manifestaçoes artísti­

cas, tais c o m o a música, artes plásticas, artesanato, dança, as representaçoes teatrais, trabalhos 
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manuais, educaçao física bem como as actividades vinculadas as acçoes produtivas. Isto quer si­

gnificar urna "revoluçào" no quadro auricular de maneira a adequar as disciplinas lectivas ao desen­

volvimento activo das funçôes psico-motoras da criança. Intéressa motivar e incentivar a enanca por 

forma a levá-la a gostar e interessar-se pelas actividades extra -escolares, fundamentalmente àquelas 

que favorecem o desenvolvimento da sua motricidade. 

E ) Atendimento de Criancas c o m Problemas de Comportamento 

O  s professores se têm interessado nao apenas e  m identificar os comportamentos anor­

mais das crianças c o m o também procuram as formas, os métodos e meios para resolver esses pro­

blemas do comportamento. 

Este capítulo traz ao professor algumas ajudas que ele pode dar aos alunos para vence­

rem problemas como os que foram descritos anteriormente. 

Existem varios procedimentos que podem ser utilizados pelos professores para tratar os 

problemas de comportamento anormal dos seus alunos. 

C o m uso da psicoterapia, o professor faz c o  m que o aluno mal comportado crie confian­

ça e  m si, facilitando identificar cada vez mais os problemas que originam este comportamento. O 

professor deve encorajar o aluno a reconhecer e avahar esses conflitos. A medida que as causas 

principáis do problema väo sendo expressadas pelo aluno, este vai demonstrar resistencia; isto é, nao 

vai discutir o assunto. Desta maneira o educador deverá fazer os possíveis para que seu aluno vença 

essa resistencia, pois só assim a sua ajuda poderá ter éxito. 

C o m uso da gestalterapm(técnic& terapéutica que enfatiza as responsabilidades do pa­

ciente pelo seu comportamento baseando-se na percepcäo da personalidade total), o professor deve 

encorajar o seu aluno mal comportado(passivo e irresponsável) a controlarse e a ser mais activo e 

responsável pelas suas acçoes. 

C o m uso da ludoterapia(técmca. terapéutica usada corn crianças e  m situaçôes lúdicas, de 

jogo, através das quais expressam padrôes de personalidade), o professor cria u  m ambiente favorável 

onde as crianças têm oportunidade de brincar c o  m bonecas, brinquedos, materiais de desenho, m a  ­

terials para modelagem, etc. Esta técnica dá ao professor a oportunidade de observar comportamen­

tos que talvez nao fossem manifestados pelo aluno e  m circunstancias normáis. Estas condiçôes cria­

das geralmente encoraja a criança a expressar, verbalmente ou de outra forma atitudes que, do con­
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trário continuariam sem expressäo. Adicionalmente a recreaçào pode servir com o alivio das tensöes 

e ansiedades. 

C o m uso da terapia de grupo, o professor realizando actividade e  m grupo facilita u  m 

ambiente social onde se podem resolver muitos problemas comportamentais que tiveram a sua ori­

gem e m determinados ambientes. Fazendo uso da terapia de grupo pode influenciar com os alunos 

bem comportados o melhoramento dos demais. 

A mudança de comportamentos anormais pelo professor pode ser feito usando técnicas 

de condicionamento instrumental que consistem e  m reforçar os comportamentos que sao apropria­

dos. ao m e s m o tempo e m que procuram eliminar os comportamentos nao aceites na nossa socie­

dade. Por exemplo, a estimulaçao ou recompensa pode aumentar as capacidades crescentes demons­

tradas pelo aluno. 

D e inicio as recompensas podem ser dadas por comportamentos simples como o asseio 

pessoal. o cuidado com as coisas que lhe pertençam ou a manifestaçào de boas meneiras para com os 

outros colegas. Quando estas coisas sao conseguidas, devem continuar a ser reforçadas, mas também 

podem ser acrescentados outros comportamentos adicionáis. Por exemplo, podem ser dadas recom­

pensas pela aquisiçào Je habilidades em trabalhos. Espera-se que no ñ m  , o aluno possa voltar ao 

desempenho normal. 

Podem ser utilizadas pelo professor as técnicas de condicionamento clássico para o re­

laxamento muscular relacionado co  m varias situacöes provocadoras de ansiedade. O professor deve 

aproximar o estímulo condicionado daquele que é o maior provocador de ansiedade. Por exemplo, se 

um aluno tiver medo demasiado de pessoas vestidas de roupas de cor verde o condicionamento 

clássico pode ser usado para ajudar a superar este problema. D  e inicio, o aluno pode ser solicitado 

a descrever fichas onde existam pessoas vestidas de roupas verdes. Enquanto isto ocorre, o aluno é 

persuadido e ajudado a relaxar. Pode se recorrer a assitência de u  mfilme co  m pessoas vestidas c o  m 

roupas de cor verde, depois ver na realidade algumas outras pessoas vestidas de verde. Cada passo 

se deve acompanhar c o m relaxamento com imagens ou experiencias das pessoas vestidas de verde 

ate que o aluno consiga confrontar-se c o m o verde sem sentir ansiedade intensa. 

A modelagem também pode ser usada na modificaçao de comportamentos anormais. O  s 

professores devem facilitar que seu aluno mal comportado observe alguém que esteja a ter éxito ao 

enfrentar a situaçào provocadora de ansiedade. O aluno pode descobrir e talvez imitar comporta­

mentos aceites na nossa sociedade. Por exemplo, tanto o filme c o m  o a observaçào de outra pessoa 

devem servir nao apenas como estimulos condicionados a serem acompanhados com relaxamento, 

mas tasmbém como modelos de comportamentos aprópriados a serem observados. 
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« Comporto-me b e m porque "adoro" o m e  u professor! ». É a resposta frequentemente 

dada pelos alunos quando sao interrogados. E  m psicanálise, a transferencia de atitudes é o fenóme­

no e  m que o paciente desenvolve u  m forte vinculo emocional c o  m o terapeuta. A situaçào descrita 

representa urna transferencia de atitude do aluno para o professor. C o  m muita frequência, tal 

transferencia é a recuperaçào do relacionamentofilho-pai, com o professor substituindo o pai. Neste 

problema, a situaçào ilustra transferencia positiva que muitas vezes ajuda o aluno a vencer a resis­

tencia. 

U  m aluno que mostra atitude agressiva de rechaço para co  m o professor pode estar fa­

zendo urna transferencia negativa. Por isso os professores devem através do seu trabalho facilitar e 

ganhar o apreço, o carinho, o amor dos seus alunos, pois constituí u  m pormenor muito importante 

no melhoramento do comportamento de seus educandos. 

F) Atendimento de Casos Complexos 

A s crianças portadoras de deficiencias podem apresentar diversas formas de comporta-

mentó, e m dependencia do grau de profundidade de déficit intelectual, a adaptaçào social e conside­

rando as formas e  m que se manifesta e tendo e  m conta os sindromas acompanhantes. Assim, essas 

enancas podem também ter outras deficiencias associadas àquilo que se pode considerar co­

rao"'defeitoprimario"(que constituí a principal causa do estado do individuo), deficiencias essas que 

treazem consigo efeitos co/aterais, que complicam muito mais o quadro clínico do sujeito. 

Por exemplo, urna enanca pode apresentar deficiencia mental(defe\to primario) e tam­

bém deficiencia auditiva ou ainda, urna criança c o  m paralisia cerebral, apresentar também déficit 

intelectual e urna reduçào considerável de agudez visual. Existem também aqueles casos e m que as 

deficiencias sao associadas a urna ou varias alteracöes assim c o m o a enfermidades psiquiátricas. 

Tanto esses como aqueles casos de deficiencia única, mas de grau profundo ou severo, constant do 

grupo que designamos por casos complexos. Muitas dessas crianças têm inúmeras dificuldades, no 

desenvolvimento psico-motor, na linguagem, na motricidade fina e grossa, na orientaçào temporo­

espacial, afectivo-emocional, etc. o que dificulta consideravelmente o desenvolvimento harmonioso 

e integral da criança assim com o a sua integraçào socio-laboral. Elas precisam de maior apoio e 

atençào para que se sintam seguras e amparadas, de formas a desenvolver as suas capacidades. 

Geralmente, necessitam de acompanhamento e vigilancia continua e sistemática, pois 

por si sos, nao conseguem autovaler-se e experimentam muitas dificuldades, para além de que podem 

magoar-se ou constituirperigo para as demais pessoas a sua volta. Quando existem condiçoes, esses 
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casos säo atendidos e  m instituiçoes apropriadas tais como hospitais, centros de medicina física e 

reabilitaçao, psiquiatrías, escolas especiáis e sob cuidados da familia. 

E  m termos de educacäo o professor deve saber identificar os casos que se lhe apresen­

tam, e e  m caso de dúvidas, deve analisar a situacäo com o professor especializado por forma a 

encontraren! a viabilidade de atendimento. 

Se o caso surge por encaminhamento de alguma entidade ou trazido por u m familiar ou 

encarregado de educacäo, deve ser dirigido aos serviços de diagnóstico e orientaçào psico­

pedagógica para análise e decisäo. Nestes casos a escola especial Joga u  m papel de extrema impor­

tancia urna vez que garante urna linha correctiva-educativa e compensatoria que proporciona nessas 

enancas, o mínimo de habilidades para a sua propria autonomía. 

A escola especial deve traçar planos de acompanhamento domiciliario para ajudar as 

familias a tratarem délas Sao esforços que devem ser devidamente organizados e direccionados de 

m o d  o a favorecer o funcionamento de pequeños programas de rabilitacäo com base comunitaria. 

Esta complexa tarefa do professor requer u  m arduo trabalho de auto-formaçào. 

5. Formas de auto-aperfeicoamento do Professor 

5. 1. Conceito de auto-formaeño 

N a  o existe u  m único sentido sobre o conceito de auto-formaçào. Existem diferentes cór­

tenles teóricas sobre a auto-formaçào. Neste trabalho nào nos intéressa o discurso teórico sobre o 

assunto. V a m o  s reter que a auto-formaçào e contrario a hetero-formaçào cujos objectivos, progra­

mas e estrategias sao definidos exteriormente ao aluno 

Pelo contrario, na auto-formaçào o aprendiz é sujeito do seu proprio processo formati­

vo. E. a pessoa, o objecto da formaçao. Isto significa dizer que o professor deve assumir o seu 

proprio processo de aprendizagem e formaçao. 

" Niguém recebe urna formaçao inicial válida para sempre porque tudo é muita coisa "( 

Angela Rodrigues, 1993). A formaçao nao se esgota na formaçao inicial. O professor, por natureza 

do seu trabalho é u  m estudante permanente e para se assumir como tal, deve ter a capacidade de 

iniciativa na aprendizagem. Por isso o professor deve ter urna cultura de interesse e de expectativa 

para poder se organizar e assumir a sua propria auto-formaçào c o  m o objectivo de sempre progredir 

na sua actividade docente. 

Quais säo as formas de auto-formaçào ? 
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5. 2. F o r m a s de auto-formacäo 

A formaçào faz-se na " produçao " e näo no " consumo " do saber alerta a professora 

Nóvoa  . Daí a importancia da prática ponto de partida e de chegada! 

A  s formas principáis de auto-formacäo säo : 

* procurar, através da leitura cultivar-se constantamente. A leitura de bibliografía gérai e 

sobretudo da bibliografía específica sobre a materia da educaçào de crianças c o  m necessidades edu­

cativas especiáis é indispensável; 

* participar ñas reciclagens que se realizam na provincia para poder abrir os horizontes 

científicos, culturáis, pedagógicos, etc.; 

* participar nos encontros pedagógicos que se realizam a nivel da escola ou da provin­

cia para conhecer as experiencias dos outros; 

* participar activamente ñas Jornadas pedagógicas de m o d  o a criar mecanismos sus­

ceptíveis de fazer u  m trabalho comparativo c o  m os de outros; 

* estar sempre a escuta da comunidade e saber reflectir sobre os seus ensinamentos; 

* realizar a partir das suas próprias iniciativas u  m trabalho investigativo sobre a educa­

çào; 

* através de meios de informaçào massiva o professor tern também a possibilidade de 

auto-aperfeiçoar-se; 

5. 3. Mecanismos de medicäo do trabalho 

A medicäo do trabalho efectuado pelo professor pode ser feita através de : 

* observacäo da conduta ou comportamento quotidiano dos seus alunos( observar dis­

cretamente os seus alunos e  m diferentes circunstancias e registar as manifestaçôes marcantes para 

u  m posterior estudo de forma a sublinhar a tendencia característica dos mesmos ; 

* análise dos índices do aproveitamento dos seus alunos(qualidade de aprendizagem, 

qualidade de trabalhos realizados pelos mesmos , etc,); 

* audiçao dos Encarregados de educaçào sobre os seus alunos ou avaliaçào do Director 

da escola sobre os m e s m o  s e sobre o professor; 

* estudo ou análise dos trabalhos escritos dos alunos; 
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ANEXO 1 

CRIANÇA COM DEFICIENCIA VISUAL 

C O M  O C O M  O 

DETECTAR ? ATENDER ? 

Escola Familia Sociedade 

- nä  o a c o m p a n h  a os - trabalho conjunto - vínculo c o  m a - criar condiçôes 

movimento  s dos obyec­ entre o Prof. espec. Escola. favoráveis à in­

tos. e o Prof, do E G  . - tomar preocu­ tegraçâo soció­

- apática, pouco partici­ - realizar urna ópti­ paçôes: uso de laboral. 

pativa. m  a educaçao senso­ boas maneiras, - ajuda-la por 

A - usa bengala. rial. identificaçào de ex: 

- caminha a c o m p a n h a  - - ensinar o Braile. pessoas e  m con­ aatravessar a es­

da. - indicar o n o m  e do versa, avisar-lhe trada, a escolher 

aluno ou tocá-lo no quando sai, n  o mercad  o pro 

CECA ombro quando se di­ afastar-lhe dos dutos e a saber 

rige a ele ou indicar obstáculos ñas dos preços, ñas 

o n o m  e dos colegas. passagens paragens de 

- uso de meios de avisar-lhe das taxis 

ensino facilitadores mudanças e  m autocarros para 

à percepçâo táctil. casa. identificar a sua 

- integrar todas e  m - encaminhar-la linha, no restau­

todas as actividades. a hospital para rante para inter­

tratamento ou pretar o m e n u  , 

à escola de etc. 

ensino especial. - ter urna atitude 

B - orientaçào espacial di­ - criar condiçôes amável e evitar 

fícil. - criar condiçôes de favoráveis à sua gritar ao falar. 

- o c u p  a as las filas, adaptaçâo do aluno integraçâo fami­

levanta-se constante­ e de aceitaçâo cole. liar - criar espaços 

AMBLÍ­ m e n t  e para ver m e l h o  r - material de estudo - autonomizaçào e oportunidades 

OPE o escrito n  o q u a d r o  . ampliado, uso de e independencia facilitadoras à 

- lenta n  a leitura e copia gravador. Desenvol­ - levá-la as con ­ integraçâo 

- tímida e p o u c  o partici­ ver habilidades no sultas oftalmoló­ soció­

participativa uso de materials gicas. laboral(ofício) 

diversäo 

e recreaçâo. 



ANEXO 2 

CRIANÇA COM DEFICIENCIA AUDITIVA 

C O M  O IDENTIFICAR ? C O M  O ATENDER *¡ 

ESCOLA FAMILIA SOCIEDADE 

- percebe a conversaçao a urna - prof, do E  G e o - falar constante­ - levar u m  a c a m  -

distancia relativamente curta(hipo­ prof, especializad mente c o  m ela panha de sensi­

acústica). trabalhar para aprender a bilizaçào : Educa-

- m e s m  o junto ao ouvido nao perce­ harmo­ 1er os çao, Saude, Cul­

be u m  a conversaçao(surda). niosamerite : E P  T movimentos tura, Emprego . .  . 

- näo presta atençâo a u m  a coisa - colocar-se pró­ dos labios. - ensinar-lhe u  m 

durante muito tempo. ximo de q u e  m - ajudar a c o m u  ­ oficio, integrá-la 

- irrita-se fácilmente. fala facilitando nicar por escrito n u  m clube de 

- coloca a m ä  o atrás da orelha a visibilidade dos ñas tarefas esco­ arte, música, dan-

para ouvir melhor. labios lares, etc. ça, etc. 

- usa gestos para responder a - realizar a leitura - enquadrar n u m  a acesso aos 

perguntas o  u expressar aquilo que lábio-facial. oficina ou empre­ servi­

pretender. - realizar explica­ sa, através das ços públicos 

çoes no período O n g ' s  . - apoiar a sua 

contrario. - deixá-la parti­ educaçâo através 

- utilizar meios cipar ñas activi­ de mais diversas 

áudio-visuais. dades sociais : formas. 

- escrever sempre festas, - reflectir sobre 

as infos, mais aniversarios, etc. os 

importantes. - utilisar as for­ projectos para 

- falar claramente. m a  s de estimula­ melhorar a vida. 

- fàlar o mais que çao. 

poder ,mesm o que 

ela näo ouve nada 

fazê-la sentir-se 

amada  , associar 

os movimentos 

dos seus labios e 

imitar a alegría d  o 

seu rosto. 



ANEXO 3 


CRIANÇA COM DEFICIENCIA MOTORA 


COMO DETECTAR? 

- apresenta problems osteo-articu­

lares, musculares ou neurológicos 

que Ihe os difícultam a realizaçào de 

movimentos . 

-nao consegue suster a cabeça, 

sentar, m o v e r as pernas, as m ä o s ou 

os labios. 

- paralisia dos m e m b r o  s superiores 

o u inferiores, de forma combinada, 

unilateral o  u alternada. 

- apresenta marcha torpe 

- nécessita de aparelhos auxiliares 

o u cadeira de rodas. 

- nota-se desigualdade no cresci­

m e n t o dos m e m b r o s , polidacúlia ou 

músculos atrofiados. 

dificuldades na coordenaçào 

motora, afectando a linguagem 

principalmente a pronunciaçào. 

COMO ATENDER? 


ESCOLA 

- criar as condi­

çoes favoráveis à 

adaptaçào e inte­

graçào na sala de 

aulas. 

- combinar o tra­

balho psico-peda­

gógico e o clínico 

terapéutico. 

- ensinar as for­

m a s adequadas 

par o manejo dos 

meios didácticos: 

suster o livro ou 

caderno, agarrar 

o lápis, a tesoura, 

etc. 

- a c o m o d a ç a o na 

sala de aulas: 

adaptar carteiras, 

cadeiras ou 

bancos, etc. 

- melhorar a co­

ordenaçào m o t o ­

ra através da fi­

sioterapia e educ. 

física. 

- atendimento 

multi-disciplinar 

FAMILIA 

- os m e m b r o s da 

familia d e v e m 

contribuir para a 

reabilitaçào da 

deficiencia. 

-ser continuado­

res d  o trabalho 

realizado pela E s  ­

cola e as Institui­

çoes médicas : 

fazer-lhe massa­

gens e  m casa, 

ensinar-lhe c o m  o 

c o m e  r sozinha, 

vestir,etc 

- desenvolver a 

linguagem, 

fazendo c o  m que 

ela seja activa e 

participativa nos 

assuntos fami­

liares. 

- adquirir apare­

lhos mecánicos 

ou prôteses 

alterar a 

estrutu-ra 

residencial 

SOCIEDADE 

- deve existir urna 

política de auto­

consciência e 

m u d a n ç a de atitu­

des para c o m a 

criança por for­

m  a a facilitar a sua 

integraçào na 

sociedade. 



ANEXO 4 


CRIANÇA CO M DEFICIENCIA MENTAL 

COM O DETECTAR? COMO ATENDER? 

S ESCOLA FAMILIA SOCIEDADE 

E - desenvolvimento - contribuir para - velar pela reali-

G pobre da lingua­ a adaptacäo zaçào das tarefas 

U g e  m (vocabulario social escolares 

N passivo) através das - confiar-lhe pe-

D - desenvolvimento activi- dades que quenas tarefas no - criar condiçoes 

O pobre dos inte­ desen­ sentido de desen­ para a formaçào 

LEVE resses pela volvam a força volver a imagina­ profissional 

P actividade escolar muscular, os há­ cao, criatividade - criar empregos 

R - pensamento con­ bitos laboráis e pensamento - criar clubes 

O creto e superficial -ensino capaz de - encorajar a a­ - criar associacöes 

F - comprometi­ desenvolver prendizagem de 

U mento na motrici­ prin­ u  m oficio 

N dade cipalmente a 

D esfe­

I ra cognitiva 

D - dosificar a m a  ­

A teria, seleccionar 

D os métodos e 

E meios, tendo e  m 

conta as particu­

D laridades indivi­

E duáis 

F MODE­ - predomina pen­ - c o  m urna atencäo 

E RADO. samento concreto cuidada, pode ser 

I - dificuldades na útil a sociedade e 

T senso-percepçào, viver de forma 

O memoria e lingua­ autónoma 

g e  m mais acentua­

da no desen. mot. 
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CRIANÇA COM DEFICIENCIA MENTAL 


C O M  O DETECTAR? C O M  O ATENDER? 

S ESCOLA FAMILIA SOCIEDADE 

E -dificuldades desde - colaborar c o  m 

G os l°s m o m e n t o  s diferentes 

U de vida : - todo trabalho institui­

N . motricidade fina e deve dirigir-se çoes no sentido 

D grossa afectada principalmente ao de contribuir para -prestar apoio as 

O . aparecimento tar­ desenvolvimento o desenvolvi­ Instituiçoes, 

GRAVE dio da linguagem de habilidades e mento de alguns Fami ­

P vocabulario hábitos que con- hábitos social­ lia e Pessoas que 

R pobre tribuam para o mente aceites e tenham sob seus 

O e passivo seu que sirvem para a cuidados, indivi­

F . actividade psíqui­ autovalidismo sua sobrevivencia duos c o  m tal grau 

U ca pouco - cuidar dos as­

N desenvol­ pectos higiénicos 

D vida e nutricionais 

I . marcha torpe - vigiar a evolu-

D çâo da saúde 

A PRO­

D FUNDO 

E - deve ser 

- graves transtor­ atendida e  m 

D nos psíquicos, m o  ­ Instituiçoes 

E tores e de lingua­ especializadas 

F gem (hospital, clínica, 

E - desenvolvimento internato) ou pela 

I psici-motor propria familia 

T insignificante - nao pode 

O - m  á formaçoes frequentar escola 

- assimilaçao e va­

lidez nulas 



ANEXO 6 


CRIANÇA COM PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO 


COMO DETECTAR? COMO ATENDER? 

ESCOLA FAMILIA SOCIEDADE 

- m e d o excessivo de objectos 	 - identificar as - lutar para u m - realizar encon­

- constantemente perturba, causas que origi- vinculo tros 

desagrada n a  m os problemas emocional multisectoriais 

- altas pressöes sanguíneas, úlceras, - através da Psico e confiança apoiar a 

dores de cabeça por causas psicoló­ terapia, criar con- - estar livre de educaçao através 

gicas e ferimentos fiança no aluno conflitos das mais diversas 

- ilusöes através de - apoiar a forma- formas e 

-alucinacöes Gestalterapia aju- çao profissional compensar as 

- desanimada 	 dar o aluno a - ajudar a escola carencias 

- autista vivendo u  m m u n d  o à parte controlar-se - reflectir sobre os 

e sem relacionamento c o m os outros - usar a ludotera- projectos que 

-	 frustrada c o m vicios, toxicómana pia para observa- possam melhorar 

cao a vida da criança e 

- usar a terapia de nao só 

grupo 

- usar técnicas de 

condicionamento 

- usar a modela­

gem 

- observar filmes 

- uso de activida­

des extra-escola­

res 
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